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AVISOS 
• 1 ro'.M t l H HAtüa OÍBOOT-IÇIO SM 

TODO O INTKHIOR DO ICSTADO 

•SCniPTOBlO—Itua 16 it \ortmbro M. 11 
Caixa do Correi», ». Beí-r»*) telefr. Cimnureic 

Telephono *. 661 

O dr. JoRo Penteado mudou sen oscrlptorio 
d» rua Direltn n. 10 A par» n .le R. Bdtlto a. 
r,3, primeiro andai, tihdo «frá encontrado, noa 
dias otdH, daa l l horaa da roanbn ái S da 
tardo. f 

Õ CAFÉ V IADUCTO" 
Torra se, roóe-se e vendo-se A rua 

Direita, conto dg Vlsdtístô. 

_ Borges, Milhomctu & Guimarães 

Dr. S i l ve i ra C i n t r a 
Consoltorlo: roa José Bonifácio, 1 |ll 1 ü >) 
Residência; rnt dos (laayanirta, 37 (tel. 501) 

T I V O L I 
RESTAURANT C A M P E S T R E 

GRANDE CHACARA—JARDINS 
Tílla Maríanna 

Toma-ae o bond da Liberdade no largo do 
Rosário e o bond a vapor em 8. Joaquim, 

CLINICA MEDIGA 
• eapecialtiieüte de doenças nervosas. 

Dh. BKTTENCOURT RODRIGUES 
da Pacoldade de Medicina de Paris, da Acade-
mia Real das Bciencias de Lfebõa, offlcial da 
Academia de França. 

CenautUu—Rua lfl da Kovwnbrej í*,*oineHJ-

I{jútid*mr4n—TMhnrtj ̂ flg jiĵ , 

M r t l t í á f l A S D O S O L H O S 

O R . NEVES DA ROCHA 

^GORIGTTHTNNTT) ; K 'JA FIF. g. UENTO, 2 6 

R l l x l r M . M o r - T T l õ 
E um depurativo Indígena. 

Cnra toda a syphilia. 
Cara o rheumatismj. 

Cnra aMorphéa . 

A S O V . I Y O I I K 

P W - M llffc IlíMÀIfô CHY (SEGUROS DE VIDA) 

CAPITAI, CERCA DE 000.000:000.000 
RENDA ANNEALCERCADE 120.000:000.000 

I R E E R M I , n o RSTADO DBB.PACLO 

PERNAND DREYFÜ8. gerente 

EM 

H o t e l ^ n n l a K H l l o 

Rua do Braz, n. 199 

FRENTE DAS ES1AC0ES DO NORTE E BRAZ 

Molesllas da senhoras, partos a opefaçPEs 

D » . l i V A I W S T O D.V V l i I O A 
Itrii'1. r.Kk ctri.nlnlano, .*> I 
COM. rua ts DH So',' ' tilliiro, 36-A, da I As 3. 

O Z O I I I O & C O M I » . 
COM MISSÕES, CONSIGNAÇÕES E IMPOBTAÇXO 

Endereço t«'8iraphicc--AHT--CaÍXa postal. 8 

. T Í L Ê P H Ü N E N- 109 

1 - RUA DE 8. BENTO - 2 
S. PAULO 

«o címrcií] õÉ s. Paulo» 
Vendem-se cullec[6ct do 1• anno da-

ta folhrt, tniaadrnthlas cm â volumes 
'por 4õ$ cada uma. 

G A N A N C I A C L E R I C A L ? 

0 apborisrao «a ordem ò rlea o os 
frades fio poucos» dovia modiflear-se, 
aqui em S. Paulo, pela graduaç&o dos 
dous adjectivos ao Buperlativo : «a or-
dem é riquíssima o os frades sfto pou-
quíssimos», quer dando-lbo appilcaç&o 
A ordem do 8. Douto, quer á do Car-
mo. 

Riquíssimas do propriedades immo-
veis (casasoterreno3),netn ase ira os seus 
rovorondos adminiitradoros huraani-
sam evaugelicamento a exploração dos-
fas propriedades de modo a tirarom 
o mesmo rendimento prestando um 
auxilio caritativo o directo a parte da 
população desta capital. 

Expliquemos o nosso pousamento : 
As ordens roiigiosas, que consegui-

ram assenhoroar-so do prédios e ter-
renos no centro da cidado, só dfto de 
arrendamento essos prodios por meio 
do longos contractos a indivíduos que 
os tomara, na sua maioria, como ne-
gocio espociilativ» para oá suMocarem 
com grandes lucros a torcei:'j quo 
ás vezes ainda os passam aos actuaes 
inquilinos, auferindo também grandes 
proventos. 

8o as ordens roMglosas ou sons ad-
ministradores so qulzessem sobrecar-
regar com pequeno trabalho era alu-
gar dirocta o mensalmente esses pro-
dios a famílias menos abastadas, n&o 
contribuiriam para essa especulação 
inerconaria o muito pouco catlioltca, 
de coilaboraçfto com a sórdida ava-
reza dos sonho: io3 das casas do alu-
guel, os raaioros responsáveis pelas 
diffleuldados economicas que asFober-
bam as classes menos abastadas de 8. 
Paulo. 

Muitas pessoas existem nesta cida 
de quo vivem fiilgadaiucnto o ora uma 
ociosidade criminosa ou polo menos in-
citadora á reacçfto socialista, & custa 
das ordens religiosas ou do sous com-
uiittentes. 

Quando essas confrarias tôm torro 
nos por edillear, nfto so animam — 6 
doco quietarão das pesadas digostõos 
monasticas I - a const uir por conta 
própria casas que possam alugar a po-
quenas famílias do posses reduzidas : 
cedem ossos torrenos durante corto 
tempo o medianto um convencionado 

.aforivraento ou com a simplus oondl-
çiu d is berafoitorias rovortorera mais 
tarde para a ordem. 

Estes espoeuladores do torrono fa 
zom, naturalmente, umas construeçOos 
Imperfeillsslmas, rauito ligeira-, só 
para tentear, o alugam-nas dopols, por 
proço exorbitanto, quo corresponda 
a 20 ou 80 0|0 do capital empregado. 
f o r segurança, alugam-nas por con-
tracto a outros espoculadores que sub-
dividem a casa od ficada para uma fa-
mília em diversos cubículos para. so 
locupletarem com maior aluguel por 
osto fracoionanicnto quo a hygieno 
municipal e a moralidade dovlatu con-
domnar, visto quo os Inquilinos pro-
feridos eao as Infelizes cuja existên-
cia desgraçada o Infamante lltos nfto 
permltte regatoar a tonda ondo vfto 
expôr o proprlo corpo. 

Podíamos citar numerosos prostl-
boloB installados nos logares mala po 
bllcos o oin prodios pertencentes i » 
ordons roiigiosas. 

O prédio n. üO do largo Municipal, 
por exemplo, foi construído pelo sr. 
A . . . em um terreno pertencente a 
uma dofsas ordens do rafto morta. 

O sr. A . . . alugou-o, inteiro, ao ar, 
B . . . ' , quo o retalhou era alcoloes occn-

pados e bem pagos por C . . . D . w 

Ao filado deíso nioeltio torreno oaU 
em eonstrucçfto outro prédio, so tal 
nomo se pddo dar a umas toscas pa-
redes de tijolo terminando por um te-
lhado em mela-agua Isto no oontro 
da cidado, fazendo face prtra a roa do 
Quartol. Apostamos tjiíe 6880 prédio 
a iijará, mal so conclúa, uma nova Io-
gifto de meretrizos, elemento de cor-
rupção da raocldade... ad majorem 
Del gloriam. 

8e a meditação dos mlsantropos — 
ofsas da clvlllsaçfto moderna — sobre 
tqdaj estas tzlserlas llunlanas tifto os 
distanciar mais dos benefícios do pro-
gresso, quoremos cortar o pescoço... 
& Intondencia 1 

A REVOLTA 
A noticia de haver o chefe da revol-

ta de 6 do sotqmbro pedido refugio ao 
governo argontino e a de ter ido a pi-
que o Aquidaban, no porto do Dester-
ro ; a dispersão precipitada das tropas 
revolucionárias nos Estados do Para-
ná, do Santa Catharlna o do Rlp Ciran-
de do Sul i a fUgft dos caudilhos do 
movimento qne desde aquolla data en-
sangüenta o sólo do Brasil e pertur-
ba todas as rolaçSes internas e ox-
torn»s do pais, semeando a discórdia 
entro a família brasilolra e suscitan-
do o estremecimento do velha e amis-
tosa confraternidade Internacional; to-
do esso desmoronamento de nm castel-
lo construído no ar pela cegueira am-
biciosa de uns e pelo descontontamen 
to permanente do outros, fttz bruí jlf»r 
no, Horlsonte da 1'atria a attror» sor-
ridente da Paz. 

Bemvinda seja a paciflcaç&o dofluiti-
va da Republica I 

Nós, quo estamos complotaniento 
emancipados do qualquor compromisso 
partídario o quo só nos Inspira-nos no 
interesse do proprio paiz, repetimos 
com sincera convicçfto! 

Bomvlnda seja a paciflcaç&o da Re-
publica 1 

E omquanto n&o fór restitnlda a li-
berdade A Imprensa, para que a dis-
cussão calma, retiortlda o toloranto 
dos snccesso^ desenrolados de 6 do se-
tembro ató hojo aclarole vários pon-
tos confusos o explique os intuitos pa-
ra nÓ3 mystoriosos da revolta, aguar 
daremos a acçfto consolidadora do go-
vorno, que careco do inteira dospreoc-
cupaçfto para cauterisar as feridas ain-
da gottejanteB abertas pola guerra ci-
vil, 

Repub l i c anos t>6 TOPOU OS TEMPOS, 

mas absolutamente arrodndos da polí-
tica, incompatível com o program-
ma desta folha, repetimos pola torcei-
ra vez: 

Bcmvinda seja a paciflcaçfto da Ro-
publica 1 

A o s c o r a ç õ e s 
b e m f a z e j o s 

Nilo & só nos campos de batalha quo 
se servo a Patria. Nfto ó apenas der-
ramando o sangue nos combatos que 
se faz jus aos sentimentos de gratidão 
dos compatriotas. A administração da 
Justiça, a manutenção da lei pelo pres-
tigio da auetoridade, o sacrifício lento 
e ignorado da própria oxistencia no 
serviço da magistratura sfto outros 
tantos títulos a benemoroncia. 

Falleceu no dia 10 do corrente, nes 
ta capital, o antigo magistrado dr. 
Marcolíno Pinto Cabral, deixando viu-
va o seis filhos om extrema pennria 

O enterro do dr. Marcolino fui feito 
a expensas de um amigo o foi esse 
mosmo amigo, nogociante respeitável 
desta praça, quo nos informou do es-
tado do afflictivo abandono em que 
ficou a família do finado. 

Imploramos dos coraçõas bemfaze-
jos e principalmente dos Bentimontos 
de solidariedado o collognlsmo da II-
lustro magistratura paulista um obalo 
para a família desamparada do dr. 
Pinto Cabral. 

Novo Colloglo. 

Na cidade da Limeira, ondo cessou 
corapletamcnto a epidemia quo alli 
apparocora ha alguns dias, acaba de sor 
installado um colleglo para a educa-
çfto do meninos, dirigido pola exma. 
sra. D. Maria dos Róis, virtuosa espo-
sa do nosso presado amigo o colle-
ga Joaquim dos Reis, da redacçfto 
d 'O Paii. 

A tal propósito escreveu aqnella fo 
lha lluminenso : 

< Sendo o principal Intuito da fun-
dadora garantir a instrucçfto o a edu-
cação de seus filhos, na cidade em 
quo fixou rosldoncla, osta ompreza 
nfto visa remuneração pocuniaria. n 
sim, apenas, a croaçfto do um institu-
to completo de educaçfto. 

Com esto fito, todas as rendas do 
collegio serão appllcadas ao seu cons-
tanto molhoramento, o a proprietária, 
assim quo tiver nuraoro sufllcionte do 
aluiunos, conta installar o iutornato 
em pittorosca e saudavel chacara, nos 
arredores daquella cidade, onde, a par 
da instrucçao tbeoric», os aluiunos 
colham noções praticas em agricultura, 
goologia, botanica, zoologia, etc, o te-
nham os convenientes exorelcios gym-
nastícos para um desenvolvimento pa-
rallelo das forças physicas e intollo-
otuaos. 

O intornato habilita os seus alura-
nos para a matricula nas faculdades e 
cursos superiores d i Federação; o para 
o sexo feminino e os alomnos que nfto 
BO destinem aos cursos superiores, 
torá oursos completos do govoruo e 
economia domestica, commercio o agri-
cultura. A educação morai o artística 
do todas asalaiunas será cuidada oom 
todo o esmero. 

A' vista dosto programraa e da fir-
me tençfto de exocutal-o, que revela 
a sna dullneadora, esperamos qne os 
interessados na educação infantil coad-
juvem, para seu proprio Interesse, 
louvavol iniciativa da sra. D. Maria 
Reis, e Ibo proporcionem, com uma 
regalar matricula de internos, os meios 
do executar complotamente o sen va-
lioso projecto. » 

Nós, qne conhocomos a alta compo-
tencia da dlrectora do Internato Ben-
jnmin ConstarU, recomnendamos con-
fiadamente oste estabelecimento aos 
srs. cbefes de família daquella zona. 

i â â ã a i 

PUBLICAÇÕES 
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CORREIO FLDHI1HEIISE 
Rio, 15 DE ABRIL. 

Eis alit um finai de rovolta quo os-
tâ mesmo a pedir um poeta da têm-
pora do Homero. 

As noticias quó nos ctõ^aú) do Sul 
falam do uma arremettidi da esqua-
dra contra a cidado do Rio Qrande. 
A principio os soldados eram raros 
nas trincheiras, mas uma dlvis&o do 
coronel Toilos surgiu providenciai-
monte e os desgraçados que haviam 
posto as plantas no solo gaúcho fo-
ram oorridos A bala e a sabre o os 
navios flammlvoraos ganharam o lar-
go, perseguidos pola metralha. Sahl-
r am . . . o que rumo tomaram? nada 
so diz . . .entretanto (o eis aqui o as-
sumpto para um poeta) fala-so quo o 
Aquihban oscllla om frente ao cabo 
Pólonld. 

Sinceramente, ó bardos, dizei sS 
nfto h i nesse andar do couraçado al-
guma coisa de uma bailada elegíaca T 

Koi nas aguas do cabo Polonlo que 
soSsobroti o Solimõa, esse venerando 
mon tor, gomoo do Javary. Quem 
o foz sahlr para os grossos mares foi 
esso mesmo homem que anda perdido 
sobre as aguas, sem patria e som es-
perança, & alma amargurada de re-
morsos, o coraçfto apertado de triste-

i. Quem o teria impollido para es-
sa costa navifraga ?—os ventos? nfto, as 
muitas experienoias ensinaram ao 
marujo a arte de domar a fúria dos 
cyclonos; as correntes'} nfto tfto pou-
co: quem impelllu a capitanea para o 
comiterio aquatíco foi o negro Romor-
so : Agora, amavels poetas, fazoi o 
triste pooma. 

Vai correndo, correndo, d couraçado 
orrante; as velas vfto de rastro pelos 
mares, ventos lovam farrapos. A ma-
ruja nfto canta; rouni.ia & prôa, lança 
os olhos alóra no infinito dos cous, no 
infinito das vagas. As fornalhas nfto 
tCm iurao, nfto tftm agua as caldeiras; 
cmtanto a hellce trabalha. . . quem a 
torço na onda ? E as aleyones ? por 
qUe fogem as aleyones dos mastros 
negros do navio 1 fogem porque só 
fciiáS víora 0 sinistro timoneiro que vai 
ao lomo dando rumo ao esquifo. 

Vai correndo, correndo, o couraça-
do orranto. Espumas brancas refluem 
em torno dolle e o mar gome. A tar-
de entristeço—estrollam se os dois pa-
ramos o a marnja, ft prôa, penca me-
lancolicamcnte; o gageiro no cesto 
de gávea fita o occidente donrado. 
Súbito o almirante estremoco e brada: 
A postos I Os marinheiros ontreolham 
se intorrogativamonto. A postos l por-
que 1 so o mar immenso osti deserto 

tranquillo. A postos I porquo ? mas 
o almiranto commanda para a bata-
lha. Correm os artilheiros para as 
torres, desombainbam so as largas ospa-
das, reiuzom as carabinas e, sobre o 
mar calmo, nem a brancura do nina 
vola : longo ha uma bruma azu l-ó a 
costa, nada mais, nada mais. O almi-
rante, entretanto, aporta norvosamen-
te o punho da espada o olha alóm o 
mar largo o vô: 

Caminha lentamente para o coura-
çado um grande casco raso ; parece 
um squalo rosfolegindo A tona da 
vaga serena ; caminha. Agarram-se-
lhe ao costado ma' iscos e coraes ; er-
vas finas, submarinas, enverdocom-lhe 
os mastros e fiuclúi á brisa da tarde 
o pavilbfto da Republica bumldo e 
gottojante. Vem caminhando. Em voz 
de fumo é espuma, alva espuma oco-
anica quo lhe sai da chaminó, o guar-
nocem-n'0 esqueletos brancos. 

Vai correndo, correndo, o couraça-
do errante. 

O almirante espora o momento pa-
ra fazor ribombar a sua artilheria, 
mas o navio passa sorenamonte, sore-
namonto, e elle fala do bordo, brada; 
subitamente os olhos se lhe oscinca-
ram, extondo os braços para o ceu e 
precipita se. 

—1'ogol Fogol Fogo! Mas os arti-
lheiros pasmados procuram o inimigo, 
procuram o alvo. Fogo I brada o al-
miranto e aponta o mar imraonso e 
solitário e a metralha parto Bilvando 
o vai morrer nas aguas. Fogo I con-
tinua a biadarcomoum possesso: Fo-
go 1 E' o Solimões, nfto vflom ? E' o 
Solimões, e satisfeito vendo, ollo só-
monte, o sossobro do navio espectro, 
brada com mais força: Fogo i o o sou 
sonho desapparoco. 

No alto, ontfto, do costo do gavea, 
o gageiro annuncla com tristeza : 0 
cabo Polonlo. . . 

Com franqueza, amavois poetas, nfto 
ó um lindo assumpto do bailada essa 
peregrinação do Aquidnban era torno 
do tumulo do Solimões ? Aproveitai-o, 
vós outros que tondes harpas, quo a 
prosa nao tom a melodia do vorso. 

Mas sor& verdadeira essa noticia ou 
simpl08 phantasia telegraphica ? O que 
hoje circula ó quo a esquadra aban-
donou os maros ürasllolros e quo fui 
batida primeiro pelas tormentas, de-
pois pola frota legal. Mil e tantos ro-
vultosoB fugiram para a fronteira do 
Estado Oriental e os chefes procuram 
refugio om navios extrangeiros, deses-
perados da causa que perfilharam. 

De Itararé nfto ha novas. Consta, 
porém, qne juneto ao tenebroso rio nfto 
ha nm só fedoralista—a milícia atra-
vessa os campos desertos sem bata-
lha, porque os Invasores arribaram ata-
balhoadamente. 

Aqui começamos a ter preoccupa-
çOes pacificas: inauguram-se ramaes 
pittorescos na costa a I te rosa da Copa-
cabana e os intendontes pensam no 
theatro municipal e na careBtla dos 
generos:—a cabeça e o estoraago, Mo-
liore e Pantagruel em discussão. Que-
rem dar nos a arto nacional e cebolas 
a preços reduzidos o olhem que j á é 
tempo do acabar com o Bendegi e 
oom a banha a 18200 o kl Io. 

Qne trabalhem e desde jA lhes by-
potbeco a minha attençfto commovida 
para os dramas Indígenas e o meu ap-
potite para o foitgras em couta. 

Ardem catas; tres modestas casl-
nholas foram devoradas pelas cham-
mas—o fogo alastrou da quo ficava 
no meio para as duas dos flanuos: nm 
hotel e uma offlulna de leques, • do 
meio ora uma fabrica de guardas cho-
va. Ficaram como a phenlx; agora, os 
respoctivos proprietários, com o auxi-
lio das companhias do seguros, que as 
rosuscitom. 

Abriu so a Livraria Moiernd, d 
Domingos de Magalhftes, um homon 
sinho intrépido qno tem edictado 
muita ilttefatura c, o , quo mais í , 
quo tem ganho muito dinneiftf Com a 
temeridade. Nfto se passa um mez som 
que o ousado homem deixo do appa-
recer com nm novo volume. O ultimo 
é de Artllur Azevodoi Contos fora da 
moda. 

A amarella, que dizimou milhares de 
crianças, vai deixando o oampo livre. 
Maio annuncla-se florido e fresco o cora 
uma oompanhla lyrica de Manoioelli. 
Quo venha 1 o povo preelsa do algu-
ma coisa que o distraia: depois da 
metralha o Tannhauser. 

Hontem um pequeno desastro no 
mar: a barca Sexta, da carreira do 
Nictheroy, qne foi do encontro A esta-
çada da praça 15 do Novembro. Havia 
muita gento & próaJA se vê: ataques, 
gritos o furla, houve furla: quizaram 
desancar o mostre, que fei demlttido. 
A barca ilcoü com algumas avar ias . . . 
Também, coitada, depois do 0 mezes de 
deseanço era justo que fizesse alguma 
coisa. E fez. 

COELHO NETTO. 

27 CONTOS 
O honrado vereador Rodrigo Mon-

teiro deBarros applicou, durante os 
quinze dias om que eXorcou interina-
mente o cargo do intendente munici-
pal, diversas multas A Emproza do 
Limpeza Publica, em totalidade supe-
rior a 27 contos de réis I 

Haverá ainda quom ouse snspeitar-
nos de parcialidade ou prevenção quan-
do clamamos contra os abusos dessa 
Empreza, que tfto onerosa so tornou 
para os cofres muolclpaos? 

Commlssfto de Sineamonto. 
Do dr. Jo io Poreira Ferraz, digno 

chofo da Commissfto de Saneamento 
do Estado do S. Paulo, recebemos o 
«Rolatorio aunual» apresentado ao se-
cretario da Agricultura e o «Atlas» quo 
o acompanha. 

Sfto dous trabalhos organisados com 
proficiência o dignos de minucioso 
exame. 

Vamos ostudal-os com attençfto para 
depois nos occuparmos dollos detida-
mente. 

Uma historia parisiense. 
Os jornaos francczos deram noticia 

do suicídio da era. Alico Pinard, com-
positora de musica muito conhecida da 
roda artistiea. Esta senhora ostava 
para casar com um personagom lm-
portanto do muudo político. As coisas 
tinham chegado a tal ponto, que ella 
jA oncoramendAra o recebera o vostl-
do do noiva. Antss do eo matar pola 
asphyxia, vestiu-so com ollo. 

Eis a razão do suicídio: 
A pessoa designada pelo nomo do 

Alice Pinard chamava-se na realidade 
Alix Pinard Dógos, cujo irmfto é côn-
sul do França om uma das grandes 
capitacs da Europa. 

Quando moça, era mnito formosa, o 
tinha so dedicado completamente A 
sua arte e rocusAra vários partidos 
vantajosos Afinal deixou-se seduzir 
pelas promossas tentadoras de um 
amigo da familia, um senador, qne lhe 
promettou formalmente divorciar-se, 
pois era muito infeliz com a mulher, 
e casar depois com ella. A joven ar-
tista, acreditando nesta promessa do 
um homem sisudo, cedeu o tornou-se 
sua amante. 

Correu tudo bem no começo. Ao 
cabo de quatro annos estava pronun-
ciado o divorcio. Cançada do uma vi-
da equivoca, Alice pensou quo o aman-
te ia flnalmonte cumprir a sua pro-
messa. 

Entretanto, mezos dopols do divor-
cio, o senador casou-so mystorlosa-
mente o continuou a representar a 
comodia do amor verdadeiro juneto A 
pobre illudida. 

Afinal osta acabon por saber a ver-
dade e, em um Ímpeto do cólera, cor-
reu para a casa do sonador. Houve 
uma acena terrivol, quo terminou por 
esta apostrophe lançada pola seduzida 
ao vil seduetor, na presença dos con-
vidados ronnldos na sala do jantar : 

« Vou morrer. . . Antes, porém, de 
pór tormo a esta existoncia que o sr. 
mo tornou impossível, chamo a mal-
dição divina para osta casa > 

No dia seguinte encontraram-na 
morta nas clrcumstancias quo relata-
mos. 

Ao lado do cadaver foram encon-
tradas tres cartas diiigidas ao antigo 
senador (pois no intarvallo nfto fóra 
reeleito), a sua irinft Amélia Pinard, 
quo vivo com nma nobro familia da 
Áustria, o a nma das suas amigas, 
moradora em Paris. 

Na ultima carta dizia: 
«Chegou o momento ha muito 

previsto... Enrontiar-mo-A mor ta . . . 
Vcsti-mo para a morto. Quizera flo-
res, muitas flóres... Tenho a meu la-
do um veu para a minha eabeça lou-
ra, afim do esconder o horrível suda-
rio, e uma aimofada para o ataúdo. 
Os seus dodos hábeis hfto de fazor-me 
bolla. SarA, oomo na vida, a minha Ir-
mã, para substituir aquolla que nfto 
pôde eBtar aqui presente...» 

Como tudo isto é profundamente 
triste 1 . . . 

Caraara occloslastica. 
Dispensas matrlmoniaos: 
Cotia, a favor de Jofto Dias Rlboiro 

e Catharlna Maria Pedroso; 
8. Josi dot Botelhos, a favor do 

Antonlo Cândido da Silveira e Maria 
Rita Pereira. 

Provisfto de vigário oncommendado 
da paroebia de Apiahy a favor do pa-
dro Celso César da Cunha. 

Secretaria da Justiça: 
Nomoon os srs. Nicola Matarazzo, 

Avelino Lopes Oulmarfton e Aurélio 
Jos(i das Chagas, o primeiro, tonente, 
o os outros alferes do batalh&o cívico 
Bernardino de Campos. 

—Requisitou da Secretaria da Agri-
cultura as provldouclas precisas para 
ser concertado cora urgência o telhado 
do quartel da Luz. 

—Designou o dr. juiz de direito 
da 2.» vara criminal da oapltal para 
relator da Junta de Justiça, qno tem 
do julgar no dia 30 do corrente mei, 
ao melo dia, na Secretaria do Com-
mando Qeral da Força Publica, o te-
nonte do 8* batalhão policial Anto-
nlo Bonedlcto da Silva e vários sol 
dados. 

NOTAS DE D l ESTROINA 
Esta passou so om uma aldeola de 

PortRgal e foi-me oontada... oplsto-
larmonté. 

Desde JA provlnoque A mlflha estrol-
nlce nunca foi a ponto do ganhar da 
religião. Multo pelo contrario, nfto 
gosto d» offondor molindres. Cada um 
tem IA as suás CrPnpas, e tanto melhor 
para quem as tom. E' nosso dever 
respeitai as, embora na quadra que 
atravessamos nfto so rospolte coisa 
nenhuma. 

O leitor orento e a leitora religiosa 
ponham-mo, portanto, hojo do quaren-
tena, oomo so eu estivesse atacado de 
raolostia contagiosa. 

Eis o caso, som mais preâmbulos: 
Na pequena egreja do corta aldeola 

portuguesa, havia apenas uma ima-
gem do Christo em ponto grande. Os 
aldeões eram pobres, poucas esmolas 
podiam dar, e o padre, privado do re-
cursos, era obrigado a recorrer a tim 
expediente para dar ao Christo diver-
sos aspectos, representando assim as 
diCTerentos phases da Paixfto. 

A sua Intenção, procedendo assim, 
era pura: elle queria apenas estimu-
lar o zelo religioso das suas ovelhas, 

O padro tinha arranjado, A força de 
economias, uma collecç&o de vestes, e 
todos as vezes que tinha de prégar 
um sermão, pela somana santa, re-
oommondava ao sacrlstfto que vestls-
so a imagem do Christo d osta ou da-
quolla maneira, segundo o eplsodio de 
quo ia tratar. 

O sacrlstao, que era velho, tinha 
o grando defolto de sor do uma estu-
pidez egual A de Calino, ou, para em-
pregarmos nm adjectivo ortbodoxo, de 
nma estupidez potroa. 

Convenientemente vestido, o Chris-
to era om seguida collocado ao lado 
do altar, no alto, sobro carretilhas 
quo corriam opportunamonto sobre um 
estrado. 

O padre terminava soinprc assim o 
BOU scrmfto: 

< E agora, mous irmãos, ides vor 
Aquello quo, com o sou sangue, res-
gatou os nossos poccados. Elle oatA 
no Jardim das Oliveiras a vorter la-
grimas, a dirigir preces ardentes ao 
divino Pai, pois approxiraa-so a hora 
terrível em quo devorA ser crucificado. 
Apparocoi, Senhor, apparocei 1 » 

O sacristfto, escondido atraz do al-
tar, empurrava ontfto a imagem do 
Christo, que apparccia inesporadamon 
to aos olhos dos fieis comraovidos. 

Djranto toda a quaresma o padro 
pregára sormOes naquella aldeola. o 
aluda a appariçfto do Christo nfto doi-
xAra um eó domingo do produzir o 
seu effeito sobro o o jpirito crédulo dos 
camponios. 

Chegou a vez do padro tor do pré-
gar sobre a llosurroiçfto. Na vespora 
foi tor, como de costumo, com o sa-
cristfto o disso-lho: 

—Olho que amanha o meu sor-
mao ó sobro a Rosurroiçfto. Tom tu-
do quanto é preciso para vostir o 
Christo ? 

—Tenho, sim, sr. padro. 
—Nfto falta nada ? 
—Nfto, sr. 
- O l h e IA . . . 
—VA descançado, vá doscançado I 
Do tarde, o Bacpsifto, por mais que 

procurasso, nfto encontrava Tostes con-
dignas. Mexou, remexeu: nada. Nfto 
havia positivamente coisa quo servis-
se. 

Vendo so om apuros o nfto quorendo 
dizer nada ao padre, cuja soveridade 
conhecia, temendo também por outro 
lado perder o seu logar, foi ter com 
o amigo remendfto, homem de sabor, 
o confessou-lho tudo. 

—Nfto to afflijas: tonbo uma roupa 
quo sorvo perfeitamonto para o caso. 
E' a farda de meu avO, que pertenceu 
As milícias. 

Choga o domingo o o padre como 
ça o seu serufto. 

< Agora, meus irmfto?, diz ello por 
fim, idos ver Noeso Senhor transfi 
gurado e com as suas vostos bri-
lhantes. Christo resudeitou e nfto o 
reconhecerois mais, meus irmftos, nfto 
o reconhocereis. Apparocoi, Senhor, 
apparocoi 1» 

O sacrlstfto empurra a imagom o 
o Christo appareco de farda abotoada, 
dragonas o uma barrotina enorme, do 
pennacho vermelho o branco 

Pallido, attonito, o padro, sem so 
poder conter, exclama: 

— Ora bolas, quo também eu o nfto 
conheço I . . . 

VAI.DEVINOS. 

Socretarla da Agricultura : 
Despachou assim o requerimento do 

Antonlo Pinto do Magalhftes Mosquita, 
pedindo pagamento da quantia de 
1111800, proveniente de fornecimentos 
feitos A Commlssfto do Torras e Colo-
nisaçfto do Parlquéra-assú, no anno 
de 1892: «Indoferldo, om vista das 
Informações.» 

—Communlcou As Secretarias da 
Fazenda e do Interior e As roparti-
çOos do Obras Publicas, Inspeotorla 
do Torras o Commlssfto do Saneamen-
to que, nesta data, tendo entrado em 
goso do licença o sr. secretario da 
Agricultora, assumiu esse mesmo car-
go o sr. seorotario da Justiça. 

—Auctorlsou a Superintendência de 
Obras Publicas: 

A fazor vigorar na Companhia Fer-
ro Carril Itatibense o regulamento pa-
ra bem da administração o salvaguar-
da dos interesses qne so prendem aos 
regulamentos de transporte, approva-
do para a Companhia Paulista de 
Vias-Férreas e Fiuviaes; 

A abrir concorrência publica, nos 
termos do sen ofHcio, para o forneci-
mento de material de barro vidrtdo 
necessário ao custeio e desenvolvi-
mento das obras de oxgottos desta 
capital. 

—Solicitou das Secretarias da Fa-
zenda, Justiça o Interior Informações 
sobre os empregados, sujoitos a cada 
uma dellas, que estto no caso do fa-
zerem requisições de passagens o de 
transporto nas estradas de forro o de 
transmissão de telcgramoias em conta 
do Hstado, afim de servirem do base 
para aa neeessarlas Instrucções. 

—Pediu providencias ao ar. aeoreta-
rlo do Interior, aflm. de aer aberto 
um novo credito para attender ao pa-
gamento da quantia de l«í:«õl$802 
com a construcçto de hespitaes de 
Isolamento em dlvoraoe pontos do Ba-
lado. 

Paginas extrangeiras 
(TradncçAo para O Commircio) 

T O M B U C T Ü E OS TUAREGUES 
Escrovo-so Tombttctu, mas a orthogra • 

pbia oxacta da palavra é Timhúktu, 
E! entretanto nfto BO está do accõrdo 
sobre a otymologla da palavra. Pre-
tendem uns quo a raiz é tim, quo si-
gnifica poço ( poço do Bülttu ), AfHr-
mam outros que a palavra vom do tem-
bect. dfmlnnitlvo do nebka, quo signifi-
ca duna de arelá. 

A paleographia ha de sâtH duvida 
vir a dosllndar esta questfto. Continua-
mos, pelo menos por omquanto, a di-
zer o a oscrovor Tombuctu. 

Tombuotu, ossn cidado frontolra ao 
Sahara e ao Sudfto, está situada sobro 
um pequeno braço da margem osquor 
da do Niger, a quinze kllometros ao 
norte deste rio. Mas a parto suporior 
dosto braço enohcü-sO do limo, fol-so 
pouco a pouco entulhando, e hoje as em-
barcações nfto vfto além do Kabará, 
aldeola de duas mil almas, coilocada 
ontre a cidade e o rio. Assim mosmo 
só IA podem Ir durante as cheias. 
Alem de Kabará ha outro portosinho; 
o de Koriomi. 

Tombuctu está construída om fôrma 
de triângulo, no melo do vasta planí-
cie quasi despida de arvores. Os tua-
rognos destruíram todas as raattae. En-
contram-so quando multo algumas mi 
mosas o algumas palmeiras. 

A planície de Tombnctuencorra gran-
do numero do charcos, ondo dormo 
uma agua repugnante. A cidado conta 
no máximo dez mil almas. E' um la-
byrintho do casas com terraços e do 
choupanas com toctos pontoa^udos, do-
minadas por tlma torre pyramldai do 
torra amassada. 

As janellas, muitas voz"s lindamen-
te recortadas, affectam a fôrma de fer-
radura das construcçOcs raouriscas. 
Tombuctu é nma cidado abort), pois 
os Tulanls dostrulram as muralhas 
qno a rodeavam, quando alli entraram 
om 1820. Ha apenas uns casebvos, ha-
bitados por negros, quo acompanham 
exteriormente a sua circumforoncia. A 
população ó muito raostiça. Tombuctu 
era outr'ora a capital do um reino 
mandingo. Miis tardo cahiu om poder 
dos tucuiezes. Hoje osti em completa 
anarchia o a cidado é devastada pe-
los tuaregues, que oxigem delia os 
mais arbitrarioe tributos. 

O primeiro francez quo visitou Tom-
buctu— e muito contra a sua vontado 
—foi nm marinhoiro, Panlo Imbort, 
quo, em 1030, foi aprisionado pelos 
arabos, om consoquoncia do um nau-
fragio, o lovado, como oscravo, ató á 
cidade santa. 

Dopols dollo, mas rauito mais tarde, 
dois séculos depois, o major ingloz 
Lalng, Renato Caillié e Honriquo Bar-
tb foram os primeiros a ponotrarom 
om Tombuctu. O ultimo viajante eu-
ropeu quo visitou essa cidado antes 
das oxpluraçOes dos oãlciaes francczos 
foi o modico ailomfto Oscar Lonz. 

O dr. Locz dá pormenoros sobro a 
alimontaçfto dos indígenas de Tombu-
ctu . • A refoiçSo, diz, consistiaom ura bom 
cuscús do trigo com legumes, em car-
ne do vacca o frangos assados : tudo 
Isto preparado do modo multo appoti-
toso. O pSo do trigo era fre?co o do 
excellento qualidade. Como bobida, nfto 
havia senftoaguao tguaraultoinsipida. 
Embora o Nlgor contonhagrandoquantí-
dade de poixo, nunca so sorviam delie. 
Som duvida nfto é docento comel-os, 
e esta alimentação é deixada para OB 
pretos. «As iguarias B&O servidas em 
pratos do barro. Para bober, Eervora-
so om Tombuctu, como em todo o 
Sudfto, de cabaças fabricadas %u do 
cascas de fruetas ou de madeira Oca' 

O reino alado é extremamente rico 
om Tombnctu. Cegonhas nogras sem 
conta pavoneam so á bolra dos char-
cos dos arredores ; os pombos sfto nu 
morosos e voara oro grandos bandos 
por cima da cidade. Ha tambom abun-
dancia do corvos, grous o ostorninbos, 
sem contar a aguia o o falcfto. 

Manadas do bois de corcunda, reba-
nhos docarnolros som lft, recuas intei-
ras do camelos o de burros, bem como 
do oavallos, sfto conduzidos aos bobo-
donros o, ontro olies, caminham aves-
truzes domesticadas, dospidas do sen 
enfeito de ponnas o horrivois nesta 
nudez. 

Os cavallos sfto do raça poquona, 
mas muito resistente o veloz. 

03 únicos edlflcios públicos sfto as 
mesquitas. A grando é um bolllsslrao 
monuraonto. Naturalmente, jamais utu 
oxtrangeiro penetrou nosta mosquita, 
constrnlda do argila. A parto princi-
pal contém novo naves do difforontes 
tamanhos o de archltectnra variada. 

JA nfto ha mais quo ver do antigo 
Palaclo dos reis do iptrliay, assim co-
mo da cldadclla. 

A população do Tombuctu é instruí-
da, isto é, a maioria dos habitantes 
podem ler o escrever o sabam de cór 
bôa parte do Alcorfto. 

Ha alguns annos ainda a mercado-
ria importada de Marrocos qne molhor 
se vendia, em Tombuctu, ora o ma-
nuBcripto arabe. 

Sob o ponto de vista commer-
cial, Tombuctu n&o é mais do que 
nm grande deposito do mercadorias. 
E' o centro onde so pormutam os pro-
duetos do Norto com os do Sul. Nfto 
é um logar de producçlo ou do fa-
brico. O commercio mais importante é 
o do sal e da noz do kola. 

Nfto ha nenhuma cultura agrícola. 
O ouro (dreula em Tombuctu sob a 

fôrma de anneU ou de folhas delga-
das, que também servem do jóias ás 
mulhores. Scrvom-BO como mooda frac-
clonaria das cascas de caurins, de 
valor varlavel. 

» • • 

Vejamos, sem entrar era minuden-
cias que nos levariam muito longo, o 
que s&o os tuaregues, a sua oonstltu I-
çfto, vida e costumes. 

E mostremos desdo j á uma parti-
cularidade, geralmente Ignorada, aliás, 
da palavra que os designa. Targui é 
o singular do tuaregue. Diz xo um 
targui, dois tuaregues e targuia quan-
do ae fala de uma mulher. Etymolo-
gicamente, este nome qne lhes dão os 
arabos significa abandonados de Deus. 
Bilea mesmo chamam-se Imo-choghs. 

Qual a oonstltulçfto política, se nos 
ó perralttldo exprimirmos assim, dos 
tuaregue* t 

Dividem aa em cinco grandes con-
federaçOes, que Mm apenas entre BÍ 
relações mnito longínquas e que sAo 

intoiraraonto independentes nmas das 
outras. E cada uma dostas confodo-
raçOes coraprehondo corto nuraoro do 
triüus, cuja onumeraçfto accroscontaria 
muito pouco interesse a ostas peque-
nas notas. A' testa de cada confoderaçfto 
ou tribu ostá collocado ura chofo ou 
koblr, eleito pelo sufTragio universal. 

Seria bom difllcil dizer qual o nu 
moro, ro,,smo approxiraado, dos tua-
regues espalhados nossa immcnsa ex-
tensão do Sahara. Varia ontro qui-
nhentos mil o um miihfto do indivíduos. 

Oistinguora se duas castas do tua-
roguos: os nobres ou guerreiros, os 
,-38saí)os ou trabalhadores. Julga se 
quo OS guerreiros e&o cérca de cln-
coonta mil, dispí:?os «m todo o Sa-
hara. 

O sou modo do vida ó gu iare i 
ura lado ao outro do Sahara, modlun-
to pagamento, as caravanas quo vfto 
do Norte ao Sul o vice-versa. 

Se uma caravana so julga bastante 
forte para dispensar o auxilio dos 
tuaregues, estes doixBm-na penetrar 
bastante no dosorto, o atacara-na de-
pois, perto do um poço, isto é, no momon 
to om quo dcscançatn os homens fa-
tigados o os animaos descarregados. 

Os tuaregnos quo pertencera A raça 
borbere sfto rausulmanos, mas som o 
menor fanatismo. 

E' um marahuto, qno recoboo poler 
do sufTragio universal, quem distribuo 
justiça. 

As roupas dos tuaregues sfto feitas 
com tecidos fabricados no Sudfto: 
comprohendom uma calça descendo 
ato ao tornozelo: uma ampla blusa 
sem mangas, do côros o rocaraada do 
bordados; uma cinta do lft vormelha 
ou uma grande faxa do panno do al 
godfto branco, enrolada era volta do 
corpo. Na cabeça trazlcm um gorro 
alto, vermelho, com borla preto. Nos 
pés, alpercatai do pello do cabra. Fi-
nalmente,n&o osqueçamos doraoncionar 
nesta relação do trajo o tedjoulinonst 
ou famoso vou preto. A sua riqut-za 
indica a posiçfto social daquollo quo o 
traz. 

Este vou contribuo para dar-lhes 
uni aspecto Selvagem. 

A principal montaria dos tuaregues 
ó o mehiri ou camelo do corrida. O 
ntohari pódo porcorrer por dia até 
cem kiíoraetros. 

Os tuareguoa distingjeni so tanto 
pela sua audacia como pela sua agi-
lidado o flexibilidade. Quando põem 
pó om terra o quorem descobrir 
e surprehondor o inimigo, rastejara 
mais do quo caminham, adiantando-so 
de fôrma a esconderem so atraz das 
arvores. 

As arma3 ou armaduras dos tuare-
gues sfto curiosas o variadas. 

O <íliar ó a lança do chefe. Jamais 
o targui Be sopara da sua lança; faz, 
por assim dizor, parto integral de sl mos-
mo. Quando, tendo apoado do mchnri, 
doscança no chio, o targui colloca a 
lança deauto dollo, enterrando a ua 
areia. Estas lanças sfto do ferro com 
annoisdo cobro incrustados como en-
feito. Sfto fabricadas no Sudfto. 

O tilaq ó ura punhal quo os tua-
regues trazora no punho osquordo. 
Nunca so soparam dollo, mosmo para 
comorom ou dormirem. 

Ahabedj ó um bracoloto do pedra 
quo os tuaregues trazem no braço di-
reito, acima do cotovolo. Servoin-so 
dollo corao ponto de apoio na lueta. 
Frequentoraonto ha uma divisa do 
amor gravada neste bracoleto. 

O árkar ou escudo é do po: Io do 
antílope. A resistência destes escudos 
é tal, que nfto podora sor atravossa-
dos pela mais violenta lançada ou es-
tocada. 

Os nobres ou guerreiros sfto os 
únicos a usarem o escudo, o qual tra 
zom susponso no sellim do sou raohari 
o envolto ora nm pedaço do panno. 
Nfto o descobrem senfto nos dias do 
combate ou do cerimonia. 

EMÍLIO L A N D R O D I E 

O Papa Lofto X I I I . 
Dêmos ha tempos com esto titulo, 

nas nossas Paginas exlrangeiras, um 
interessante artigo em quo o auetor 
dizia que o Santo Padro ostava so-
guindo o rogimon proscrlpto polo pa-
dro Kneipp. 

Lqmos agora, oni arai correspondên-
cia do Roma para o Figaro, quo off-j-
ctivaraente o Papa, aoffroudu do do-
res no ostomago o no joalho osquor-
do, mandára chamar Ktioipp. Esto do 
clarou quo bastariam algumas frlcçOcs 
com agua fria para curar o joelho 
doonte, o que as dòros do ostoraagj 
nfto resistiriam ao rogimon do pfto 
proto. 

Começou o tratamento. Kneipp con-
tou dopois quo nunca vira pornas tfto 
magras como as do L"fto XI I I . Prati 
cou egualinento fricçOcs no poito o 
nos braços; raas tudo isto sein grande 
provoito para o augusto doente. Quan-
to ás dóros do estomago, o uso do pfto 
preto nfto fez senfto aggravaí-as. 

Todas as pessoas que rodeiam o So-
berano Pontífice ficaram inquietas, o 
alguns cardoaes resolveram falar ao 
secretario de Estado. Minirestaram as 
suas apprebensOos, pedindo ao cardeal 
Rampolla quo empregasse toda a sua 
Influencia para dissuadir Lefto XIII do 
seguir por mais tompo ura tratamento 
que, na sua edade, nfto podia senão 
sor muito porigoBO, — tanto mais quo 
acabava de so espalhar o boato de 
quo Kneipp insistia juneto do Papa pa 
ra ioval-o a nfto usar mais flinolla no 
corpo. 

O secretario do Estado, aposar de 
toda a sua dedicação á pessoa do Pa-
pa, hesitou muito tempo, pois sabe 
que Lefto XIII n&o toma goralmonto 
conselho senfto do sl proprio e n&o 
gosta qno su mottara nos LCUS nego-
cios. Acabou, entretanto, por onchor-
so de coragem o foz saber i>o Santo 
Padre as apprebensOos de todos. 

Por folioldade, Lefto XIII, ora pre-
sença do resultado negativo do trata-
mento, estava mal disposto com o cu-
ra Kneipp, o pediu a osto quo suspoa-
desso as suas visitas. 

Pormenor qno n&o doix* do ser pi 
canto: quando o cura Ktioipp dou a 
Lofto XI I I a sua primeira consulta, co-
meçou, com grande adralraçfto do Pa-
pa, por tomar lhe a orelha I . . . 

—Ma* que estA fazoudo? 
—Santo Padre, preciso cortiflcar-me 

se podeis seguir o meu tratamento. 

—Para Isso, devo ver, antes de tu 
do, se o «angus afilie bom ás ora-
l has . . . 

s P A k C O S E 

Tomos procurado trazer os nossos 
leitores om dia cora o movimento ar-
tístico da nova ovoluçfto thoatral. E' 
sabido quo, em França corao na Alle-
manha, vários jovons auetores têm 
procurado reformar o theatro: uns 
toruando-o mais conforme com a na-
tureza, maiB realista; outros ideali-
sando o, ou, para empregarmos a pa-
lavra quo ostá om voga, eymboli-
sando o. Dahl uma inflnidado do BO-
clodadcs particulares quo BO tém con-
stituído, principalmente em Paris, com 
o fim do tornar conhecidas as mo-
dernas producçOcs ou realistas ou 
Fymbollcas, o cuja divisa pároco ser: 
j j e "hi> fort en plus fort. 

Entre bC ,Jia sociedados doatacaromo* 
hojo a d~o í",'.*'»'«> Litterario, quo 
inaugurou recentemotií? os BOUS es-
pectaculos na capital fran.?c3f>, cora 
uma conforoncia do sr. Alcantt.* do 
Bralian sobro a «Evolução llttoraria», 
e uma legenda tragica om quatro par-
tes o ora prosa do sr. de Cblcac, o 
tnesmo que, ha dois annos, foi COD-
demnado a algunB mezes de prisão 
por causa do uma poça ultra-realista 
que fizera representar. «Quero, disse 
esto senhor, embasbacar Paris pela 
rapidez da minha evoluç&o», o sabiu-
so com osta tragodia, cujo titulo ó 
Melchior. 

Demos a palavra ao critico Sarcey. 
«Melchior ó o Ulho do uma escrava 

qno, na sua mocidado, agradou ao 
grande rei Artaxorxes. O grande rol 
designou para seu successor Dario; 
mas Dario esti com pressa o fomen-
ta uma revolução contra o pai. Mel-
chior surprehende esto 6egrodo, uma 
noite, om nm jardim; surge diante 
dos culpados, atira se sobre eiles e 
mata a mfli cora umapunhalada 

Nfto mo pergnntom porque foi a 
mfti que ello matou, nem como a coi-
sa se foz. Nfto sol. E' uma punha-
lada que se enganou do endoreço e 
mais nada. 

Melchior, no acto seguinte., vai ter 

com Artaxorxes: 
—Dario conspira contra ti, diz-

lhe. 
— A prova? grita Artaxervos. 
—A prova é que matei minhí mal 

e quo o seu corpo estA no jardim 
Attaxerxes ouvo inquoto ; dir-se-ia 

qno nllo comprehendo. 
—Mando verificar, diz Melchior. 
Artaxorxes ó um rei justo o quo 

gosta dos pontos nos ii. Chama ura 
dos guardas: 

—EncontrarA no jardim um cada-

vor; traga m'o. 
O rei o o escravo, omquanto nfto 

volta o carregador, falam do coisas 
indíITorontos. Chega a padiota; Ar-
taxorxes descobre o rosto da morta. 

— 8o a reconhecesse I diz om voz 
baixa Melchior, quo conlioce o segre-
do do sou naecimonto. 

Artaxorxes nao a reconhece ; a phy-
sionomia recorda-lho alguém, mas va-
gamente. 

—E esta ora tua mfti ? pergunta. 
— Bom vô quo o nfto onganoi. 
—Jura mo. pola tua cabeça, quo tu-

do quanto mo disseste é vordade. 
—Juro.» 
Assim acaba o terceiro acto. Iute-

lizracnto, Sitcey nfto tovo paciência 
do esperar pelo fira, o assim ficamos 
sem sabor corao acaba osta tragédia, 
tfto originai na oxtravagancia 

Mas quem sabe se o quo hoje acha-
mos extravagante parecerá amanbft 
sensato o vordadeiro ? 

O mundo dá tantas voltas 1. . . 
» • 

Os concertos Colonno o Laraoureux 
deram, oste anno, na sexta-folra san-
ta, concertos sacros, cujo prograrama, 
com excopçfto do um numero dodica-
do a Beothovon. foi exclusivamente 
dodicado a Wagnor. 

• 
• * 

Foram muito applaudidos, ora Ma-
drid, os Mestres cantores do Wagner. 

O mundo estA-so wagnerisando. 
• 

• • 
A cantora e dançarina americana 

Lettie Collins, cuja ultima creiçfto. 
Tarara boomde-ay, deu a voltado 
mundo, foi victima do um accidente 
iastiraavoi. Estava cantando o dan-
çando em Chicago, quando do reponto 
deslocou o pé. Diz o Jícw-Tcurk 
Herald quo esta torcodura terft por 
jonsoquoncla provável condemnar mias 
Lottio Collins a seis mezos do dta-
canço. 

CONFEITARIA PAÜLICÉA 

31-1.° CONCERTO — 19 DE ABIIII. DE 1894 

(Das 7 lfi ás 10 horas da noite) 

l.«—Mazurka Preciosa. Melchlori. 
2 o — Symphonia Barbie.re, Rossinl. 
:i o—Pliautasia do Krnani, Verdi. 
4."—Valsa Pufpen, Biyer. 
5.0— Vision (melodia) Fauconior. 
fl »-Phantapia Sicba, Maronco. 
7.» Elegia Pro-patria. Qrossi. 
H.o— Valsa Tdi/llon, Fotras. 
9.®—Largo Fidcs. Street. 

LE ILÕES 
Ha hojo tros magníficos, do arrega-

lar o ólho. 
Querem saber ondo sfto ? 
E do qué ? 
E a quo hora ? 
Pois dôetu-so ao trabalho do vor a 

nossa sceçfto do nnnnncios. 
O dia ó de pechinchas... 

Houvo, om Paris um concurso or-
gtnlsado pelo Syndicato gorai dos os-
tenogrhpiios e dactylngraphoB, o qual 
dou velocidades extraordinarlas. 

Os concorrente» escrcvoram na ma-
china 123 palavras por minuto, de 
uma phraeo repetida o apprendiila du-
rante oito dia», o copiaram 1.1)0 pa-
vras em 15 minutos. 

Ura dos concorrentes escreveu 06 
palavras por minuto. 

Outra prova consistindo etu nm dl-
ctado deu como resultado a ropruduc-
çfto do r,03 palavras um dez minutos. 

JA ó escrever depressa 1 

Está marcada para o dia 21 do cor-
rente a Inauguração do monumento a 
Tiradonto», mandado erigir polo Con-
gresso Mineiro, ua praça da Indepen-
dência, em Ou-o-Preto. 

Haverá festas populares. 

Wi, 

íviSttít, 
Ü É ^ l ' i' Vi?'.-
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TELEGRAMAS 
b ü h d s l 

®wiço BPÍCIM. oo "coviucm oi SMI PMIIO 

n u » , í s 

A p u r n ( f i o 11 u n i « I a o l o l -
ç A o n o A m n z o n u * t 

P r u d e n t e , 4 . 0 W 0 . 
V i c t o r l n o , 4 . 0 0 » . 
- A 1 «OHMAO p r o p n r a l o -

H n d o S e n a d o e o m p a r o -
« o c r u m U o e n u d o r o M , I U I ) 
o p r o n l d e n e l a d o u r . <>11 
G o i i l a i * l > 

K o l I n i i o r l d o n u a c t n 
u n i v o t o d o p o z u r p u l u 
i n o r t o d o s r . C o e l l i u m i -
n a . 

— A . C n m a r a r n u n l a - i o 
M a b n p r e m l d e u c l a d o » r . 
( S « i i ( i i l v e H 1 > I I K O , o c o n -
t e B t o i i v a r i o » d l p l o u i n n . 

- C m n b l » : 
U u n c u r i o , O » / » « , l i a -

v e n d n t i ' u i i n a c ( ó o i i n 
O 1 / 4 . 

I t o n a s N n d n o p a r t i c u -
l a r , d o I » R / a a « t» B . / I O . 

M o b a r a n o » , ! £ « > 1 0 0 o 

A p ó l i c e s d o 4 
A C V Ú P I I d o b a n c o s i 
I t o p u b l l c a , 1 3 ! t á . 
U o i n m e r u i u l , *< íO ;> j . 
C o i i H t r u v l o r , i : t i : j . 
— T e l u j i i - i i n i m a r e c e b i -

d o d o P o r t o n o t i c i a t « r 
I n l l o c l d o l i o j e o I m p o r -
t a n t e n n ^ o e l u n t o d i - H l a 
p r a ^ a , J o ã o K t o d r i g u o a 
T e i x e i r a . 

— F o l l e c e r a m l i o n t e m 
7 : : POHHOHM, H O l l d O S Í O d o 
l o b r e n i n a r o l l a o 7 d o 
b o r l l > o r l . 

S A W T O S , 1 M 

U m g r u p o d o 
í - e a p o i i s a v c ) 

qual o pcaso&l romunorado o o namo-
ro do alnmnoB; 

Do p&dro Camlllo 1'auualaoqua, can-
didato liiscrlpto para o proxlrao con-
curso das cadeiras do UymnaBlo, po-
dindo para lho aor concodlda a faeul-
dado do opronontar os documentos exl 
gidoa no ospaço quo procede o dia dt> 
raosrno concurso, obrigando ao a fa-
zel-o oom a máxima brovldado.—Ao 
dlroctor do Oymnaslo, para Informar; 

L)o Anna Catliarlnu Ferreira Uon-
(jalvoB, profossora do bairro do Oli-
veiras, <>m 1'iodaüo, solicitando rumo 
çllo pura u cadeira do Silo Josó do 
Rarroiro. — A' Dlrectorla Geral do 
Instracçto Publica. 

F A O E C I A S 

Do torraço da sua casa do campo, 
o pai mostra ao futuro gouro as suas 
proprlodudes. 

—Vqja, tudo quanto os raous olhos 
abrangem mo portonet). 

0 rapai, báixu, pura a noive: 
—Sou pai tem bOa vista ? 

0 marido, consultando o livro d^ 
despozas da esposas 

—olha aqui, !'atiliha: um vestido 
í."0$, botinas 2f>fc, guarda chuva 30$, 
dentista &5$^Oastasto, portanto, HC0$ 
s6 com escoa tcua divertimentos 1 

D r o g a r i a Silveira 
A. DE SOUSA S ILVEI»A 

Kndtrejo tekgmpMco — Sttvtíra 

S. Paulo 
Drogas, produetos ohlmloos o phar-

maooutlcon, agnos minoraen, vasilhame 
o avoesorios para pharmaclaa. 

Importado dlreuta da França, Allv-, 
manha, Portugal, Itaiik, Inglaterra o 
Kstados-Unldo», 

Preços som oompetoneta. Rua do 
Commorclo, 0, oalxa do oorrclo, 15, 
tolophouo u. 00, 8. Paulo. 

K l l x l r U e p n r o t l v o 

do pbarmaoentlco 

A L V B S C A M A H A 

Cara fcwfcw 

ED ITAES 

S e c f g â i © í i w r » e 

j u n t e I r -
. o e v i d e n t e -

r « f . n h ° ' - — a l a r i a . l a v a -
^ n t o m ã n o l t o n r o -

d r 
„ « i ; i o d i » « O l a r l o » . 
O p o s s u a l d a r e d a c ç ã o 

« o t t l c l n n t t l e r , T u ^ i r o s 
« l e i t o r d e l r o » . 

T o d u a p o p u l a ç ã o d a 
v l d n d e , s e m d l s t i u c c ã o 
V I o p n i ' t l d o i 4 , e o i» » u r a 
tatiramento e s t o f a e t o . 

H e d n c ç ã o t e i u « t i d o 
m u l t o v l a i l a d a , I n c l u t l -
v é p o r a u c t o i - l d a d o s l o -
e n e s . 

— C a f é s 
V e n d n s / i . O O O s a c c a s , 

p o r p r e ç o » v u r l n v e i s . 
M e r e n d o c a l m o . 
Ü n t r a r a m O U » a c e a s . 
« S x t s t o m » « . 4 ! í í > . 
•— 4>uu i l> i< t : 
fetani-ai-lo, S» I / I O . 
P a r t i c u l a r , O I / 4 . 
— E n t r o u n ^ o r a i » o p o r -

t o o c r u z a d o r . S t a i p ú - . 
E s l ó n n c o r u d o e m C*n-
« f u c t s t . I l m n l a m - l i a t p i e 
l e v a v a m i l i t a r o » , « I U O 
ã s i i u c i i m p r l n i c n l a r i> o f -
t l ( ; i a I i d n < l o < l o e r u z n d o r , 
f o i a p i q u e , n a l v a t i d o - s o 
a t r i p u l a r ã o . 

— t%. a l i f n n t l c K a r e n d e u 
l i o j e « » : < 5 ( > 7 S ( > : $ ( > . 

A m e s a , Í ; 

SPORT 
Publicamos hoje o programma gorai 

da corrida quo devo realisar-Ee, no 
próxima sabbado, no Hippodiomo Pau-
listano. 

« • 

Amanha, ao «uolo dia, termina o 
prato pura 84 corridas do búbü.ido o 
domingo. 

ArgxmaPFa barata. 
Ha j i bastanto tempo quo no ex 

trangelro se o?.'A faseiido uso do uma 
f>tgaraassa ou mistura, a qual se (om-
t?Si de 8 partes do areia, 1 do terra 
Vomsnum, quoiuada ou pulveiisarta, 
»>utra do tijolo lefractarlo pulvorlaado 
'o eiuaa do carv&o micor.il o dê is 
partes do e.il hydrauli' u nRo extineta. 

Ifctqi» watcrifios misturam-ao bom 
(i<n sèeco; em regulda deita-so-Iimn a 
«uantidado precisa do agi.ii doixan-
<ío a mistura na consistência quo KO 
wíelra, tenlo o cuiladode a raoxer mui-
to para quoflqun bom ligada, obtendo-
PO por esta fôrma uma aigamassa 
muito mais suliJa, for to o duradoura 
do quo o melhor cimento romano o a 
qual eieea o endurece rapidamente, 
cUegando a petiiil^rso ao lim de 
poucos dias. 

Para dar-lho mais consistência, pó 
do juntar-te-lho unia paito do cimen-
to. 

Com esta mistura, que n5o gri la 
nun:a o quo ii cm extremo bo.rata, 
t ím so ioi5trnido vários cdillcios, cm-
pregaiulo-so nas fnndaçOes, a bobadas, 
parodos mestras, etc. 

A sua preparação é fácil o. como os 
inateriaos que entram na sua compo-
sição só encontram em quat-i totla 
parto, o eeu cutto 6 iiisignitleante. 

Saorotarla do Interior: 
Solicitou i!a Snretaria da Fazenda 

os seguintes pagamentos: 
Aos Rr.<. Vanorden & C , pola ver-

ba do artigo 2", § 1», ultima parto, 
do orçaruonto vigente, da quantia do 
'1303, proveniente do object s d i ex 
pedioato fornecidos á me. m i S ;ereta-
rla; 

Ao administrador do Djslnfootorio, 
dos vonelmontos a quo tivoreiu direi-
to os doslnfectadores Joio Ribeiro da 
(lama, Guilherme Mano.l Loureuço, 
Kugenio Roberto de Azevedo Marques, 
Joflo Maria da Costa Fa la, Jos<5 An• 
tirado, José Francisco do Oliveira o 
Ambrosio Antônio dos Santos, quo se 
achara om eoramissfto fóra d i capital; 

Ao sr. Pedro d i França Pinto, di 
reetor do Ijaboratorio Pharmaoeutieo, 
a:B\3$t(l(), importância do fornocimon 
tos foitos ao tnosmo liiboratorlo; 

Ao dr. Vital Brasil, .1:011)$, pnra 
oceorror ás doppezas com a epidemia 
reinanto om Ibdúm di> D.scilvado; 

Ao dlrector do Museu do listado, 
3:113$, para dospozas do mosmo Mu-
seu no eorrento mcz. 

—Recomraeudou á IrmS dirncloia 
do Somlnarlo da ijloria quo edmilta 
no mosmo estabelecimento a orphíV 
Maria, do il annos do edalo, (Ilha do 
soldado Manoel Munhoz, quo devora 
ser apresentada pelo tenento coronel 
Luiz Americano. 

--Despachou os fegnintes ofllelos: 
Do dlrectorio republicano de Monto-

mór, communlcando quo se Heho::i va-
gas duas cadeiras do sexo masculino 
o uma do feminino d:iquolla villa, c 
bem assiru as dos b.tlrros do Santa-
Uruz, Corrego-Azul o Areia».—A' Di-
rectorla Gerai (1o InstnicçSo Publica; 

Do tenentr-eoronel eoimnaudauto do 
81° do cavaihrla da guarda nacional 
da Fartura, pedindo para ser o mes-
mo comutando eontemplailo como as-
slgnante do Di'iriv OjjlAtil.—K Dirí-
etorla do Diário Ofíidnl. 

— Despachou os seguintes requeri-
luontos: 

De Antonlo Gabriel Frsnzen, thc-
sourelfo do Ijycou du Artes o 0tildou, 
solicitando a entrega da quantiu do 
iluzo contos do rtls, consignada na lei 
do orçamento psr.i aqueilo estabeleci 
monto, no «nrclclo eorrento. - ^/'T-
IUO o numero de bulas quo lôin sido 
dadas no corrcDte nano, bem as&liu 

A (Ilha do »i\ Lfconel G. Castro 
curou-so d.a unemia com as Pilulas 
Ferru^mosas do dc. Helnztfmann. 

0 ar. Carlos Gonçalves (Porto-Alo-
gre), Hacrifiçailo por mortal fraqueza 
o falta ,',o sanguo, usando das Pilulas 
ITerruginosas do dr. llelnzelmanu, H-
oou actualmonto curado. 

A ox.ma sr.» Doloros Maria da Silveira 
(Paraná) eurou-so do IlíircB brancas 
tomando as Pilulas Fcrru^iuosas do dr. 
lioinzeimauu. 

A' raudft DAS prlnclfftos pbarmAClM e forre-
fO ii 

Utíliüsito em S. Paulo: 
IilERKR, iRMlw & MkI.LU 

I » a p c l » d o c u K i i i n o n t o s 

TOEPAUAM SE 

10-Rua Diroita—10 10-0 

E i i x l r I > c p u i ' i k l i v o 

DO 

Pliarmaceutico ALVES CAMARA 
30—29 Cura a morphía 

H o r o c u b n 

Antonio do Mattos Vaz, com depo-
sito do madeiras naclonaes o extran-
geiias o molduras para oi natos o ou-
tros artigos, também aprompta qual-
quer cnuoiumendu do esquadria, por 
inodida. 

Prepara kiosques para qualquer par-
to do interior, oguaos ao quo ottá as-
seute nesta cidude. 

SOROCABA 

IÍL'A DO IÍOSABIO, 21 3—3 

E ü v l r I > c p u r < « t i v o 

u o 

Pharmaceutico ALVES CAMARA 

Cura o rhcumntismo chronloo o gotta. 
30-27 

A o p u b l i c o 

Na cidade do Tietfi, uma das famí-
lias mais numerosas, mais conhecidas 
o mais estimadas 6 a lamilia Silveira; 
nâo havondo entre os tictenso3 dist e-
minados por toda parto rjuem n5.o co-
nheça o assiguatarlo da esrta infra. 
«Tietê, 27 de novembro de 1S(K1. — 
llim. sr. D. Carlos. — TenJo cabido 
doente, lia quasi 4 annos, com um in-
commodo liorrlvel, que nem sei expli-
car, de cama ha niais do unno, com-
pletamente Inutllisado om meus afaze-
res, rotrahtdo era mou recanto, do 
rnoiis parentes o amigos, porque os 
médicos classificaram meu iuconimodo 
de morphòa, hoje, graças a Deus o uo 
fou Impoitantissinio Bllxlr M. Morato, 
com lá vidros quo toai d, estou bom 
e completamente reetalieleeldo. Ilojo 
fallzinonte, estun tratando do meus 
afazeros o voltei RO solo de meus pa-
rentes e amigos cem satisfação, eon-
siderando-me slo. Isto 6 quo se p-Vle 
dizer um aeontocinionto milagroso do 
seu Elixlr M. Morato. Pádo fazer desta 
o n«o quo lhe convier. Subscrevo me 
com alta estima o consideração.—De 
v. s. amigo 

JOAQUIM COUKEIA DE MOUAES SII .VEIRA» 

Está reconhecida a firma pelo actual 
2» taboili&o do Tlotó, João Baptista 
de Azevedo Marques. 

dçuíor Miguel do Qodoy Morolra 

0 Costa, Julr. do direito da 2." Va-
ra Ctramcrcl&l nesti cidade do 
Bso Paulo, elo. 
FAZ saber aos quo o presonto edi-

tal do praça virom o o seu conheci-
mento interessar quo no dia 27 do 
corrente, ao melo dia, no foitt in, á 
rua do Troni n. 10, a requerimento de 
A. Andreotll & C , tia eliecuçao do 
sontença quo movem a Polmlro Conti, 
o purtolro dos audltoilos lovará 
pübilco pregfto do praça o arromala-
çfto, por quem mais der o maior Un-
ço oflerecer, os bens abaixo descriptos, 
que foram pouhorudos a A. Andreot-
tl & C. 

Uni monumento pequeno, do pedra 
mármore, por acabar, avaliado por 
1801. 

Um monumento pequeno, do pedra 
marmoro, por acabar, avaliado por 
170Í. 

Uuia pedra mármore om bruto, 
com Ira, 60 de comprimento por 
Om, 60 do largura o troa do grossu-
ra, avaliada por 401. 

Uma pedra marmoro cm bruto, com 
Om, DU do comprimento, Ora, Tâ do 
largura o Om, 03 de groíEurn, avaliada 
por -Ifit. 

Unia pedra mármore cm bruto, com 
lm, 10 quadrados por Om,03dogros 
Bura, avaliada por 48t. 

Unia pedra marmoro om bruto, com 
2m, 10 de comprimento por l m , 10 do 
largura o Om, 03 dogrossara, avalia-
da por 80$. 

Uma pedia mármore om bruto, com 
lm, 50 do comprimento por lm , 10 
do largura, o Om, 03 de groseura, ava-
liada por 70$. 

Uma pedra marmoro em bruto, cora 
2 m de eompiimento por Om, 80 da 
largura o Oiu, 03 do groseura, avaliada 
por «O*. 

Uma podra mármore cm bruto, com 
um metro quadrado o Om, 04 do gros-
sura, ovalittda por f>0$. 

Uma moea do pedl'a mármore para 
cosinha, com lm, 74 do eomprimonto 
por Om, 74 dc largura, com 0m, 03 
do grossura, avaliada por 001. 

li) pedras acabadas para consolos, 
avaliadas a 10$ cada uma, total 
100$. 

5U lados para lavatorlo, avaliados 
a 2$õ00 cada um, total 147$. 

Duas pedras para baleio, avaliadas 
a Hí.t cada uma, total, 

Dlve.-sos pedaços do pedra marmo-
ro em bruto, avaliados, por 80t. 

3 bancos do marmorista, avaliados 
por 30$. 

Os referidos bons acima dese.rlplos 
foram penhorados a A. Andreotti & 
C. para pagamento da quantia do 
2.3á!|t740. E paru quo chegue ao 
conhecimento do todo», inundei pa: 
sar o presonto e ontro3 eguaes que 
seiüo utllxados o publicados pela im-
prensa. 

S.\n Paulo, 17 do abril do 1804. Eu, 
Rodnlpho Machado, escrivão, o tub-
scrovi. 

O juiz do direito, Mi iutL UE 
noY MoitEiu\ E COSTA 0 

I m p o r t a i l t g 

LEILÃO 
t l B 

StípoHoros moveis do raiz de 
vlnhatlco, oleo e austríacos, 
ternos estofados do rops pa-
ra salio, harmonioso piano 
francez, calunies e eiamTCs 
de vicuX cliaine, quantida-
de dc enfeites de biscuits, 
porceilanase terra cotia, ta-
petes, jarras, espelhos, ser-
viços do porcellana para 
refeitório, cryStaes, allcni-
dtíâ, salvas, haadoijas, ta-
lheres o out ros artigos de 
utilidade cm toda casa de 
familia. 

J. A. LEAL 
Honrado com a confiança do dis-

tinefo deputado ao Congresso Federal 
exmo. sr. dr. H e r c u l a n o « l e 
V r e l l a » , que so retira tompora-
riamonto da capital, venderá cm frun-
co leilão 

I I O . I E 

Ouinta-feira, 19 do corrente 
A's lí 1/3 horas 

1 2 , S u a d s S . J o a q ; u i m v 1 2 

Liberdade Liberdade 

C B l C A I l l 

Os segnintos, cuporloroo moveis, or-
namentaçOcs o uteasilios, que guarne-
oom a sua confortável resldoneia, 

.V s a b e r : 
Tornos estofados, com roldanas o 

capas do linho para saláo, efugàres 
do vieux chaine para Intcrvallos, mesas 
para álbuns, s u p e r i o r p l a n o 
r r n n c e z , meio ariuarlo; grandes 
tapetes avollndadoB, Jarra», porta-car-
tSo, enfeites du blsclilts, medalhão, 
quadros, espelhos, cautoaiiras, bibe-
lots, etc. 

IVOK d o r m i t ó r i o s : 
Solídoa leitos do vlnhatlco á Luiz 

XV , para casados, superiores g.iarda-
vestidos do desarmar, guarda-easaeas 
de raiz, eommodas com puxadorea In 
gl-zes, magníficas toilettes, com (1na3 
gnr.rnlçOes do porcellana, leitos para 
solteiros, lavatorios, camas para crian-
ças, marquozas, mozas do intervallos, 
cadeiras cora balanço, cabides. porta-
toalhas, tapetes, serviços para toilet-
tos, lampeOes, aimofadas, estante o 
enfeites. 

t 4 a l a d e J a n t a r e q u a r t o » : 

Suporior guarnlçlo do viuhatico, con-
tendo : bem acabada mesa elastien, 
magníficos guarda-pratas de armaflo 
envidraçado, soberba etagfcro franceza 
guarnecida do marmoro, mobília aus-
tríaca para sala do jantar, bom regu-
lador de parede, serviços do porcel-
lana para jantar, appai olhos para al-
moço, chá o cafò, taças, cepos o cálices 
de crystal, llcorelros, frueteiras, com-
poteiras do crystal, peças avulsas do 
agntlio o niekeladas, dúzias de chica» 
ra3 para chá o café, Falvas, bandeijas, 
talheres o muitos outros aitigos para 
mez i. 

Camas para criados, mezas para on-
gommar, baldes, cabides, eoichõo: 
artigos de utilidade domestica. 
i ' l ' u d o a v e n d e r - s o p e l o 
q u e a l c a n ç u r . 

A t l o n ç ü o 

Cautela e muita cautela 

Tendo appareoido no3te mercado sa-
bonetes imitando o incomparavel ea-
bonoto Rifycr, previne-ec ao publico 
quo o verdadeiro sabonete Rifycr, cuja 
olflcacia está dom.isiadameritq provada 
o preconisada pelos seus consumidores 
tem a firma do Carvullio Filho & C., 
om lettras vermelhas, atravessada eo 
bre o rotulo externo, o cm nni dos lados, 
os seguintes dizores: Approvado pela 
Inspectoila do llygiuno, o do outro 
Analy.-ado no laborotorlo nacional. 

Os falsifleadorea, procurando imitar 
a nossa marca registrada, substituíram 
o noruo do nosso sabolicto, quo 6 Ilif-
ger, pela palavra RIDOER o a firma dos 
agentes, quo é do Carvalho Filho A C., 
por-uma outra firma qualquer, om let-
tras vermelha» também. 

Exigir os legítimos sabonotes Rifger 
com a marca do Carvalho Filho & C. 
0:11 lottras vermcllius. 

Agente geral: Carvalho Filho & C., 
rua S. Pedro n. 32, Rio do Janeiro. 

UniaM agentes no 11. dc S." Paulo: 
COMPANHIA PAIJI.ISTA IMPOHTADORA DE 
DnooAS rua Direita n. 1, esquina do 
largo da S£ 16—14. 

M i n h a f l i l t a i V o e m i a 

III.'"» Sr. Pliiirm ™ Alvo» Camsra 
— Levo ao conlieeimonto do v. s.», 
a quem lenho u honra do conhe-
cer do nome, o facto Importantís-
simo da cura radical operada om rai-
nha filha Noeinia polo seu oxcolleute 
preparado Etixir Dejiui ativo. 

Minha filha, quo sotlreu durante 0 
longus annos as horríveis torturas do 
cruel onfurruidado, pois tinha o corpo 
coboito do chagas o botões quo ar-
rebentavam, a muitos parecendo mal 
rios Laiaron, hoje ncha-so completa-
mente restabelecida, conservando apo-
nas manchas dimlnutu», tjraça á no-
ção oBleaz o vordadr-irainouto mila-
grosa do seu Etixir Depuratwo'. 

Sirva esie do aviso aos quo uolTreni, 
porque reputo ei-to excollente niediea-
niento o único capaz de combater tao 
hedionda moléstia. 

Ribeirão Preto, 28 de fevereiro do 
18114. 

ANTOMIO DAVID DS SOUSA MASCARE-

NUAS. 3 )—13 . . . 

V i d r o s p a r a v i d r a ç a s 

A casa mal» barateira é a do Pinto 
& Cabral. 

RUA FLORENCIO D'AIIRBD, 50 

X0 -21. . . S. Paulo. 

3ó noffro (loeyphllls quem n3ou'ou 

N Ú N C I O S 

i a p U n d i d a a m o b i l i u 

d i j u a o o b o r d a d a i , e a u s -

i r i a o a s , e s p a l h o d s v i d r o 

d u ^ M a a s p b t u p a B & o l e o , 

t a p e t e a v e l l u d a i o , c o l u m -

n & 9 d e e b a & o o r i c a e o l -

l e o ^ ã o d e w o o l h i d o s m o -

v e i s d e c a s a d e f a m i l i a 

d e t r a t a m e n t o 

Leilão excelsior 
A . V A Z 

Com auclorisação de um 
distineto clinico que se reti-
rou para o interior, apresen-
tará em franco leilão á con-
corrência de sous freguezes 
no dia 

HOJE 
10 do corrente , 19 
Quinta-feira 

A's II i|2 horas di minha 
A' rua General Osorio n. 

l i , esquina da Alameda do 
Harão da Limeira (Palacete) 
todos os finos e bem escolhi-
dos moveis e uteasilios de 
cirurgia pertencentes ao mes-
mo sr., constando de: 

S a l a n o b r e 

Rica mobilia austríaca, Unos qua-
dros a oleo, gravura sobro aço. oleo-
graphia, etc . enfoitos, blscuit o terra 
rotta.espelho ( l c v i d r o d u -
p l o bifoutò, ctagér dourada, tapeto 
avolludado, colnmna do cbano com esta 
lueta, oocarradeiras do garras ; meza 
do centro de moraico. 

d . \ b m e t e 

Elegante m o l t l l l a d o j i i n c o 
b o r d a d a , moderna secretária, ca-
doiras, quadros, objeetos do eseripto-
rlo, egearradeiras, etc. 

S a l a d e o p 9 r ã ç õ e s 

Uma moza o Uma cadeira paraopo-
reções, estojos com Inftiumontos cl-
rugico!1, lavatorlo, cabidos, porta-toalha, 
armario. ostante, quadros, escarradei-
ras, comadres, etc. 

• D o r m i t o r i o s 

Bsplondldo leito a Ristorl para casa-
dos ; bancas do lll̂ i criado mudo, ca-
bides, tapete, vasos para noite. 

JOCKEY-CLUB 
Programma pira a 12a corrida, a rcilisar-se no dia 21 do alirildo 1804 

no llippolronio Paulistano 
»O O I S O ) t * i * < v k i : o 

n o v 

ANIMAES 

1 Horolna 

i Lodo 
3 PattAo.. 11.; 4Ü 
4 Tan-Tan. 40 
9" I * y V I t E O — C O N S O L A 

U I U 4 a o « » 

- I N I T I U M - I * r o m l o « » » O O O I a o 
— O l f U a u c l a i S O O m e t r o s . 

PKSO PROPRIETÁRIOS 

40 kllos C. Aranha 
4Q » C. üimuabara 

C. Paraiso. 
Dr. J . B. do Paula Souza 

} L A Ç Í O - * * r o m I o s » s H O O J a o I » . o 
— I t l n l a n c l a : l . O O O m u t r o » 

1 Casulo 8:1 
2 Hermlt 51 
3 Blitz 08 

leiloa . C. Marcial 
C. Concórdia 

» C'. Vieontlna 

3 » l M k . K I 5 O - E X C E L S I 0 R — I T o m l o s s T O O Í a o l > o l 4 0 i 

a o X i . - U U t a i i c l n : l . U O O i n o t r o » 

I Sogrodo et klIo3 C. Estadina 

AUMAZEM. Aluga-se um grando 
•^ViruiHZciü eom ti portas de fiunto, 
servindo taiubimi para deposito ou 
olHuinrt, rito á rua da (,'aixa d'A|íim. 
Trata sn na tue.-ma ma, n. I . fi-1 
A IiU(3A-SIi um magnífico sobrado 
' ' p a r a familia do fratamonto, com 
grando quintal, agua o todas ae com-
modidade?, á rua do Sominaiio, n. 2. 

3 - 2 

A FIXADOR. - nippolytó Vaúnier, 
pianista, concerta o iillnn. Especia-

lidade pRra conceitar ao maebinas do 
pl«iu, na rua Jo»6 Bonifácio, l i . Re-
cibo chamados paia fóia. 3—2 

/V Ll.UA-SK ou vendo-so o grsnde 
•**odiflclo recentemente construído á 
rua do Commorclo, esquina d < rua da 
Quitanda. Para tratar, rua 15 do No-
vembro, 18 (Loja do Oallo). 10- 3 

A PINADOS K PROFESSOS do piano 
•*J. de Mrlln Abreu allna e dá HçOcs 

de piano. 1'óde ser procurado no de-
poulto de planos dos ers. Levy Filhos, 
casa Mutbias, 4 rua do 8. Bento, 04 
ou J. Moreira S C., rua do S. Bento, 79 

A Mül)A ILIIUSTUADA.—Jornal do 
" m o d a s para senhores o crianças. 
Assignatura leom figurino colorido) 
nnno, 18tOüO; somestro, l'i$0ü(l. Viu 
rio directameuto do MsbOa. Único 
agonto no Estado do S. Puulo, RICAIIDO 
FiauKinsuo. Rua Joa6 üonifacio, 33. 
S.Paulo. 0—!).. 

PIMPAO.—Folha humorística bi 
'-'semanal. Amo 1U>. A^lgnatura: (1 
mezes, tlgiWO; anno, KlSOOO. Unlco 
agente, no Estado de S Paulo, RICAR 
DO FIOUEIKEDO, rua Jusú Bonifácio, 33, 
S. Paulo. 0 - 3 . 

QOBItiVDO. — Alugara se os altos 
" d a casa da rua do" Sftuta. Rosa, 12. 
Para tratar na mesma. 

r n V I » O C i K A I » I I O — I » r e -
A c i s a - t t e « I o m u b o m , p a -
r a e » t a o f l l e l n a . 

. Í O M Í ! m i a n 

Maria Ulvira Dias, Clirlstina 
Alves do Carvalho, Jeronymo Jo-
eí Dias o Sampaio Moreira, F.llio 
A C., coposa. sogr a, irmão o sócios 

do tluado . l o s ó I t l a » , convidam 
teus parentes e amigo» o os do íallo-
oido para assistirem A missa do 7° dia, 
que mandam rezar eabbado, 21 do cor-
rente, (ia 8 !i horas da manha, na ogi o 
ju da Sé; confessando eo giatos is pes-
soas quo acompanharam o enterro o 
íis que compareeorem a esto uuto do 
caridade. s—2 

E m p r e g a d o 

Preelea-60 do um moço quo conheça 
osta praça, para uma ca a do com-
mlssOes, A rua de Santa Roso, l í . Ky.l-
go so recomiuendaçao. (|) 

AVENIDA PAULISTA 
<> m o l l i i o r e m p r e g o d o 

c a p i t a l 

Em lotes on quadras, & vontade do 
comprador, vondotn-so os mais boni-
tos terrenos da A V E N I D A , o« mo-
Ihores da capital, com banda o illumi-
iiuçAn, o logo eom agua da Cantaroi-

v relra e exgottos. 
D Etixir Dupurativo do pharmacoutico Trat.» oo com o proprietário uo lar-
Alvea Câmara. 00—iü go do R ' go do Rosai lo, n. A A. ü - l 

Quinta-feira, 19 do oorr. 
A's 11 112 da manhã 

12ç Sua de Jfoapím, 12 
Liberinie. 

C I I 
ÍÀberdade 

t t .V v r ; \ 

PELO LEILOEIRO 

J . A . L S Í A L 
(terva o quinta) 

I N T E R N A T O 

BENJAMIN CONSTANT 
LIMEIRA 

Ministra instnicçSo aos dous se 
| xosi Curt» com Bsmoro da edtlc.a-
| çfto moral, eivica o artística dos 
alumnos. Habilita para a matricu 
Ia naj faculdades o cursos supo 
riores da FedcraçSo, o os educan 
dos, quo n&o seguirem osso dosti 
no, tor&o cursos ospeciae" do eco 
nomia domestica, commarclo 

I agrlenltnra. 
Preços do 2 03 a 3 01 por tri 

raeBtro, conforme as condições do 
prospecto, qne so remotto a quem 
o pedir à proprietária. 

O clima da Limeira é saluber 
rimo. Os slumnos, quando houver 
receio do iuvu?&o das fobres pa 
lustres desta zona, sor&o removi 
dos para uma fazenda, onde so 
exercltarfto em trabalhos práticos 
do agricultura, gymna^tica, ote. 

A dlrectora-proprlotarla, 

MARIA RlilS. 

C a s a 

Marcial. 
Arak 
Fripon 
Comparsa . . 
Quaraciaba . 
Corytiba.. . . 

Cl 
fii 
6á 
58 
34 
50 

C. Marcial 

C. Guanabara 
» » 
C. Jabaquara 
C. Orionto 

< * r » A . I I H O - J 0 C K E Y - C L U B — H a n d i c a p — P r ê m i o s : 1 : 0 0 0 , ? 
a o l " o S O O S a o í e . » - l > I » « . a i i c « H s S . O O O m « -
t r o a , 

1 Üruguay 49 kiloa Sfud. Orientai 
2 Mossinu 45 » C. Aranha 
3 Bruxa 65 J . Guatemozim Noguoira 
4 Zut l í í » C. Concórdia 

« o P A I I E < > - E X T R A - I * r « i n l o s j í ! » 0 0 , 3 a o I « o I t t O i a o 
— I > l s t a n « ; l a : I . 7 Ü O m e t r o » 

51 kiios C. Irlandeza 
C. Aranh í 
Raphaol de Barro3 Filho 

1 Wolliugton 
2 Kvlan 50 
3 Drollchon 5'1 
» Parrueo ü l 
i Gladstono 50 
5 Blitz 5-1 

O ' 

Dr. Rodolpllo Paria 
C. Vieontina 

P A R E Ô - VELOC IDADE - I V o m l o m 7 0 0 5 a o I » c 
M O 3 a o I » l « t a n c l a s I . V O O m o l r o a 

1 Casulo 4» kiios C. Marcial 
2 Dóra 5* U iphiol do Barros Filho 

3 Roso d'Or 50 » Dr. Rodolpbo Faria 

F o r r a l t s , a m a n h ã , S O d o e o r r e n t o , a o m e l o 
d i a » n a n o c r o t a r l a d o O l u l > . 

O 2" sccrctario 
I t ü i P H A K L I » K A r . I J I A l l 

Gunrda-vextldos conitnodas, tei.lot, 
guarn'ç9o de e|i'ctro-plst6, cm estojo, 
ba'dtw do agathe, cabides, porta-toalha, 
totleador, etc. 

Mais cinco eonpartimentoa completa-
mente mobiliários, com camas franeezas 
colchões, aimofadas, criedos mudos, ca-
bidos, commodas, lavatorios eom guar-
niçSo ; baldes, oscarradelias, cadeiras, 
tapetes. 

Sala ds refeição 
Rica o confortável meza, guarda-

pre.ta, cadeiras, otagér eom marmoro, 
mezas do intervallo, pêndula suitsa, 
esplendidos o finos aparadores para 
almoço o para jantar, louças avul.-ns, 
completa collecç&o de finos crystaes, 
orystofel, vidros, lindos o cantadores 
canarios, etc. 

O u t r o s e o m p a r U m e n t o s 

c o s i n h a , 

Aluga-BO uma A rua do Bar&o do 
Itapetlnlnga, n. ü7. 

Trata-so na mesma rua, n. 30 (so-
brado^ 3—1 

PÃTRlÜNlO DE FAMÍLIA 
Vendem-se magníficos lotos do terro 

noB (10 m de frente por 50 m de fundo), 
sitos no popular bairro da Penha, po-
la dln.lnuta quantia do 20( t , «00$, 
40 8, ote., utó 1:0003, no máximo, ca-
da lote, conformo a colIocaçAo. 

O comprador 6 obrigado a entrar com 
a 4 ' parto do velor do terreno o as 
outras M partos soiAo pugns em pres-
tações ató i>9, sem tempo determinado, 
quando o eximo lhe convier. So o com-
prador osculhor, p r exemplo, um lo-
to de 3001, sei A obrigado a entrar 
aponas oom 76t no acto da escrlptura 
o os restantOB 225$ pagarA om pros-
taçõos nnnea infei lorcs a Ot, mas som 
tompo determinado. 

Deste modo todo operário, artista ou 
indivíduo de qualquer elasoo manos 
abastada podorA, sem saerifleio, ser 
proprlotario na Ponha, legando aos seus 
Alhos um Patrimônio eti-rno, produeto 
de BOOS parcas economias. 

Trata-so cora 
RODOVAúHO JÚNIOR & COMP. 

TBÍVKSS. I DA 8 4 , N . 8 1 0 — 3 

A r m a z é m 
Alnga-se um bom, por 260Í, na rna 

do Bardo de Itapetlnlnga, n. 41. 
Tfl!i3"?? ü° Ç9ÍFÜÍ9 vee»«o. ao 

3—ti 

Perfeita machlna Bynger, do costu 
ra, meias, cestas, marquezas, bacias, 
cabides, toalhas, tinas, bateria do co-
sinha. 

Tudo so vonderA francamento, para 
desoccupar o prédio, i a 

HOJE 

Quinta feira 
19 do corrente 

A's 11 1\2 horas da manhã 

A' rua General Osorio n. 444, 
esquina da AlameJa do Ba-
rão da Limeira. (1'alaceto). 

PARA ESTE 

SUMPTUOSO 
L E I I J Ã O 

O leiloeiro 

A . V A Z 
C o n v i d a o i w | i c p n « e u » 

n u m e r o s o * » a m i g o s o f r o -

g u e z o M , o c l i a m n a a t t e n -

ç f l o d o s « r s . m e d i c o u . 

Bonds de S. Cecília. Os de 
Barra Funda e Palmeiras, pas-
sam na esquina próxima. 

CLUB DOS F I M 
Sabbado, 21 do corrente 

G R A N D E B A I L E 

B O M ^ 

JEILÃO 
Do magníficos o solldoa moveis, lou-

ças, fog&o do sala, trem do c o » l -
• i l l a , etc., etc. 

O LEILOEIRO 

MOREIRA C A M P O S 
(Escrijilorio, ruailarcchtil Demitirafi-A) 

Com a coropotouto auctorifiiç&o do 
seu amigo o lllra. sr. I > n o < l a t o 
r y r i l i o l » j « l a i i ' S , quo se refi-
ra para a Capitai Federal, vendeià a 
< J U O M I I I I IIM d e i - em fianco 
lcilfto : 

M-om 

Quinta íeira, 19 do cor-pcnto 
AO MEI0-DI V 

10, Eu% Esnsnl Qsoríg XD, 
M u l a « í o v i i l f n s 

Superior mobilia austríaca, alta, cora 
encosto do palhinha (u ' . » i t i e * p o -
( i l n l l d a d e ) . Rico a pellio oval, 
vidro francez í i l s o l t t c j tlnoi qua-
dros cora molduras; bom topete, ca-
deira do balanço, jarras do porcellana, 
vasos para flúres, enfeites do i»l«i-
c u i t , etc. . 

A l c o v a 
Rica eama franceza A Luiz XV, eom 

enxergAo do mobs o colchOe ; superior 
toiletto com pr-dra marmoro e cpelho; 
bom guarda-vestldos; cama o colchão 
f i r a erlftnça; criados mudos A Lu z 
XV; magnitleo tapeie; commoda, ca-
bides, escarradciiap; b'»ni serviço pjra 
toillcto, floieiros, etc, etc. 

H a i a d e j n n t a r 
Magnífica e solida meza elactica, cora 

cinco taboas; esplendida etagór eom 
pedra mármore; bom guarda-comidas, 
dozo cadeiras austríacas com encosto 
do palhinha, uma dita para criança; 
cadeira do balanço; fogAo ameiieano, 
paift sala; bateria do louça, sendo co-
pos, cálices e taças do e r y s t a l , chi-
i:aras, pratos o torrlnas de granito o 
p o r c e l l a n a , o talheres de e r v s -
l o l l i - l , cabidos, quadroí, etc., etc. 

N > A C O H I I I I I I I 

Ura mngriiflco trem do conlnlii, ar-

mário, caixAo para mantimento.«, i te. 

' I V m m n l ü : 
Uma perfeita o mugniSca machina 

do costura ( S l l o a c l o H i t ) , camas 
francezas eom colchão para catados o 
solteiros, crlados-mudos, mai queza pa-
ra cagados, cabidos, uma me/.a para 
costura, e todos os objeetos (nâo es-
pecificados) qua cstarfto patentes no 
leillo o sei A> vendidos u quom mais 
der. 

I V n o t e m r e s o r v : > « I o 
p r e ç o . 

Hoje Hoje 
QUINTA-FEÍRA, 19 D) (MíiENtE 

AO MEIO DIA 

1 0 , E u a , G e i ; e r a i Q s o r í a r 

PELO LEII.OEIRO 

M0!tilll\ 

Entrada (pança com o racibo do llusnte 
O Eocretario, 

ARAPONGA. 

POCKET DISPENS ARY 
(PATENTEO) 

Nova pbarm.icia dc uljiUira, ailmiravelnunte com-
poMA para o primeiro auxMio untes dn thty>it/it do 
mtdico, para tiajtn», cntii e ej-erciio. Iniliípuns.tvcl 
pelo couteúd.i pratico, a fôrma portAtil e polos prt çns 
t-xceesiTaniente módicos, especialmente nos paizea 
Irnpicara. par.i os wlitãres. vi «jantei, tonristox, búm-
hiii ou, empt e-jndoe de fabricas, mirt'ios, empregados 
do linhas fineo», lurudoiís c ainda especialmente pa-
ra todos qne moram fóra da cidade. 

Para o primeiro auxilio contím 18 medicamentes 
differentes, com indicação da applica«;Ro. 

PRI CO FOI IlEDUZ DO A 7S000 
D E P O S I T O G E R A L P A R A S. P A U L O 

COMPANHIA INDUSTRIAL 

14r EUA DIEEITA, 14 
0 -1 

FABRICA DE CERVEJA 
fabri-

car, 4"rna do Barflo do Itapotlnlnga, 
n. .'17. Trata-so na mesma rna, n. 30, 
obrado. 3 -2 

Aluga co nina, prorapta para 
" " irfto ao 

O dr. VEIOA PILIIO commnnlca a 
leus amigoj o cilontas qne reuleiu 
seu eacriptorio & roa de Santa Tlio-
reza, 22 («obrado). « - 4 

CASA ESPECIAL EM TRENS DE COSINHA 
F B I t H A f l ü K H I » R U S » B O M E S T I O 

Sempre grande e eso ilhido sortimento de lampeões. 

Fogareiros e fogões para gaz. 

Camas de ferro paicnic para crianças c solteiros. 

Capachos de angora legítimos. 

Ditos de còco e esparto. 
Obras dc metal prateado. 
Artigos de plianiasia. 

Completo c rico sorlimentn de objcclos de cryslolle dc 

Paris. 

IV) conlra mosquitos, legitimo dalmatino. 

Camphora. 

Cannelaein pó c em rama, pimenta, cravos da índia, 

noz moscada, alpisla. 
Gaiolas dc diversas feitios. 
Obras de madeira lina, etc., etc. 

I m p o r t a ç ã o rtlrocta < t n * m n i s a r a r n a < l i i H f a l » i- l-
c n n d a U u r r t p a o A i n e r l e u d o ! M o r t « . 

8-Largo d e S . B e n i o - S 
K . H . P r o v o u l i x o u , u i a i * r n / o n v c l n . 10 -I) lf>" o dom). 

REMEDIO 
p a r a 

C A L L O S 
Approvado pola Junta • entrai do 

Hygienn Publica do ltlo de Janeiro, 
em 1887. 

Preparado pelo pharmaceutico 

J. E. de Macedo Soares 
H . P A U L O 

Veja-se o modo do unal-o no p c w 
poeto que acompanha cada v i m . 

Deposito: 

Companhia da Drogas da Estado ii i ; a«o 

A D V O G A D O 
D B . PEDRO FEBNANDO PASS DE BAUHO.I 

Enearrega-se do todos os scrvl^oa 

de tua p:u8s8&o em qualquer juizo 

on instaucia. 

Escripforio e roaldeucla 

Rua José. fíonifücin, 12 

««—3U 

O i r . S c r p " I M a l o , ndcc.ga do 
avitia os seus amijroí o clieuttn de '̂ uo 
mudou provisoriamente rcu escriptorio 
para a ostavrio do Lciue, ondo f i do 
•or encontrado das I) horaa da manha 

As '2 da tarde, o quo continúa a on-
earn gar-̂ e de negócios rtlativus á pua 
proflstüo em t"da a zona do li .tado 
servida po-ias liatia^ feireaR 1'aulbta o 
Mogyana. 1 8 . . . 

COR! 
p a r a e n t e r r o s 

A casa quo raaif barato vendo o ouo 
inals varledado tem. Rua 13 do .No-
vembro, jKL IT> - f J 

C5MENT POHTUNO 
í n o hí ios 

de superior qualidade,v^odum 

E W à l i S ) & 

19 A~Rua Florencio dc Abreu—1!) A 
ir>—li 

C h a l e t 
Vendo-se um exuellcnto chalet cm 

VILLA MAUIANNA, com grande terreno 
o plantaç&o, em frento íi linha do 
bonds. 

Para tratar o mais informaçO.s n i j f 
rua lilreilq, n. 1 1 . 8--1* 

Fíôresdé cera 
Única eusa quo tora em grlralda» 

para noiva, artigos francezrs c li nos, 
na rua lTi do Novembro, áü. 15—!' 

c 

Uo objeetos do luxo, jard:nelras, 
cestas douradas para ílOrcs, o quo ha 
do lindo, na rua 15 do Novembro, .".O. 

15-9 

" d f T s í r g i o fv1 e i r a 
M o d i c o 

Transforiu a eaa residencia para a rna Bri-
gadeiro Tobias, 61. 

ConHultas ú rua do 8. Bento, u. 23, das lo 1/2 
ao meio dia. 70—C3 

ÚNICAS 
BURRAS DE SEGURANÇA 

contra incêndio o robo 

NOTO sjstana A D E Fechadura Brevttó. 

S PAOLO—RUA DIBEIT. t 
:'.o ío • 

K' o unlco remédio que oura a mnr-
plnia; ü nma doeceborta Indígena que 
«rnvixe o maior bem & humanidade qne 
nofírn, e o depurativo mais efücaz até 

conhecido, 
fon tes em 8. Paulo: 
í - o l x o t o E M t e l I » A O . 

Rua de. a. Bento, 11 
13", &« e sabb.) 

Fabrica Premiada • Privilegiada 

E C. E. EGGIBS & CO, 
H A M B U R G . >. 

Únicos Imi-oiliidniei: Ox-ur uaruchUi A " , 
tu» d* IMa-ViM*, U-K.—D. Pftulo. 

(>ll. al4 30 ae.) 
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m u CAPITAIS 
F r a n c i s c o N e m l t z 

5 9 — R U A D E S . B E N T O — 5 9 

Communica aos soas oslimavois fro„'uozes, o ao publico 
« esta capital, que recebei! Uni iulparUale âir l iuiei i to du lo-
«:is as qualidades do sementes novas da AUemaiilia, títfllô 
do noral iças como do llòies o arbustos. 

Todas as sementes são de primeira qualidade, e garan-
te-se a sua germinação. 

O ã o - s ® c r a i a s l o g o s g r á t i s 
P R E P A R A J A R D I N S E O R N A M E N T A Ç Õ E S DE SALAS 

'ate Í9| 

D E 
B u c i i o c m n > l h i i , 

F i i r i n l i n i l o n i n n d l o c a , 

B u n i l n t 
fi.UiKims» « l o l l o t , 

l v n p i i u n H C C C 1 I » , 

l e i j f . o c r o i u l o o 

l ^ t p e l d o o i t i i > i - u I [ i o . 

R E C O M M E N D A M O S O D E P O S I T O C E N T R A L 
DK 

EBISTO mmmn & mu 
« Í f 4 I l i i t t « I o C n e t u n o - O ü ) 

8. PAÜfcO 

L. DROUET & COMP., com escriplorio commorcial á rua 
de 81 Dento, n. a i , dispõem de quantia avultada para empro-
gaf tini cattçóm oil 8ol) Itypolhgea.. 8-a 

canis e osmazoma 
Preparados no grando ealadoro 1 ' n r u i l ú o , Estudo do Rio Grande do 

Sul, elo os tonicos o rcconstltulntes alimentarei! mal» poderoso» o i n tu i ao» 

para doentes, convnloscentes, petaum debela, anêmicas, dy.-pepticae, para 

foitalocor A3 crianças o para o nso do pessoa* sadia» quo queiram nutrlr-so 
bem. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

Ernesto Rheingantz & Gomp. 
2 R . 3 0 A © 2 3 25. * « 8 

K . P A U L O 

1 5 - 2 

U E 

R U U N 
( R i u !< • t u a V G I I O t ü S ) 

E' a melhor quo tom vindo ao mercado. 

I m p o r t a ç ã o riirccta. X o D e p o s i t o X o n n u l 

Carlos Schorcht Júnior 
6 3 « « M A m D 2 í H-G^íSMSB i a-O — S â 

1 5 - 1 . . . 

C h i o L e i l ã o 
D E 

Escolhidos grupos estofados 

pura salão, Conl Cadeifiulias 

douradas : superior guarui-

çãoá llcnaissence. para quar-

to: lindosiiuadros a oleo o á 

plianlasia: primoroso grupo 

FA I STO c M A R C A I I I D A ; S i l j c r -

bo relogio de bronze e már-

more, ricos espelhos de 

cryslal bisoulados : joQ'os 

ile cortinas bordadas e re-

posleiros com galerias e sa-

iinfas ; escolhidas pelles-

tapetes; l indo porta-lrbo 

lols, etagèrs com estatue-

tas, janíineiras fie lioule 

douradas: esplendido gru-

po de estatuetas africanas 

em columnas com peles-

taes : quadros mignons ; 

inagnilica caixa de musica, 

quantidade de enreites de 

hiscuit, bronze e terra-

cotta; soberbo e mavioso 

piano francez, quasi novo, 

com porla-musicas e banco 

de rotação. 

G u a r n i ç õ c s c o m p l c t n s p a 

í-a d o m i i t o r i o s , s a l A o 

< l c j a n t a i * c c o s í i i l i a . 

Serviços de porcellana pa-

ra almoço e jantar, quan-

tidade de crystaes, cbris-

lolles, melaes linos e in-

números artigos de utilida-

de. 

J . A . L e a l 
Por ordem c conta de Mino, 

MANIA M A C O A L E N A VILLEÍ .A 

TAVAKI :S ,<| I IO segue em via-

gem de recreio para a Eu-

ropa, venderá em leilão, 

Sabbado, 21 de Âitril 
A'h 11 ljS horas 

s D l í A ^ ' i E J Í i í I A J D ' © 

116-Rua da Liberdade-118 
RonnAiio 

Toda a escolhida guarnlçüo do sua 

bom moutada reeidencln, 

D e s t a c a n d o - s e : 
Escolhida guarnlçRo A plmntasii pa-

ra sala do visitas, contendo: lindos 
grupos estofados, com cadeiras dou 
radas ; magnífica o variada ornamen-
tarfto do gosto: l indos grupos de 
bronze o hiscuit, ricos quadros a oleo 
o á phantasia ; variodado do pelles-ta-
potf s, purta-bibolots o quantidado de 
onfidtes Unos do biscult, bronzo o 
porcotlanas. 

PS ' B E A E S 5 Z 

R I F O E R 
B' o único quo no pode nsnr com toda 

confiança, do aroma agradablliueiiqo, dA á 
CUIIB bclloxa, attractivos o encantos, tor-
nando -a agradavelmcnte irccca o assCti-
nada. 

Preços: dnria 1 'Jff, um paento l/.VKi, 
nas principacs caeas da perfumarias, phar-
iftacias, etc., o noa únicos apontes : 

Companhia Paulista Importadora da Orooas 

1 - EUA D1RKÍTA—1 

-esquina do largo d.-i Só—S. PAULO 

íoo—:.7 

CVí í s^t i ry i F r a n c i s c o 

E 

J O Ã O B . T O U R I N H O 

Advrgadví 

S a n t o s - R a a 13 dc Novombro, 27 

1 0 - 0 

Boas tecedeiras 
Na S ' « l ) i ' i r v i < I o i c o U l o i 

•Ia Companhia Industrial do S. Paulo, 

á r i i i i S ' ! «>«-<» ic <- i o «1 c 

V I>i-<-n, oncontram trabalho tece 

di-itas o tocclúcs, sendo bons. 

1 5 - t i ! 

Tintas Baratas 
(Vara Pinturas) 

H i m I f o s i V l s l n , O 

«0—2P... 

X . PROPRIÉTAIRÊ 

( J n i c - O H l r » p c ) i - U i ( l o i - < - M : 

G E R A L D O L E I T E Sc C . 
S A N T O S E S . P A U L O 

ESTAÇÃO BE BANHOS 
I L H A D E B A N T O A M A R O 

( M u n i c í p i o < l e H i i n t o n ) 

Este csldlítflcclmento, único no genero no Brasil, situado 

barra fóra o a 50 mimitos do Santos, está funccionando com 

rogularidadc e alli encontram as faniifiíta e mais visitantes 

todo o conforto, constante de excedente alimentaçito, magní-

ficos c arejados quartos, banbos quentes e frios, banhos dc 

mar, salas dc jogos, bailes, ele. A emproza aluga também 

chalets isolados do estabelecimento, onde cada um pôde ter 

economia pfopfia, caso não queira servir-se da alimentação 

do Hotel. 

O clima, pela posição da líha, que tem a sua frente para 

o mar grosso, ladeado de montanhas, é o mais saudavel que 

se pôde desejar e isento de qualq- cr epidemia, estando 

servido á agua encaoada em todas as casas e com serviço» 

Completo dc cxgottos. A illuminaçSo da povoação e das di-

versas dependências do estabelecimento c feita a luzclectrica. 

A viagem è feita cm Vapor o linha férrea, partindo dc 

Santos diversos vapores diariamente e dm correspondência 

com os trens que partem de S. Paulo ás 7.20 de manhã e 

2.35 da tarde. 

A diaria do Hotel é de 12,3030 por pessoa. Os pensio-

nistas pagam por mez 2 5 0 S 0 0 0 . 

Para inais informações, dirijam-se ao gerente do Hotel, 

Santos, caixa do correio n. 8(3, ou em S. Paulo, á Companhia 

Central Paulista, á r u i Marechal Dooduro n. 7-A. 10—10. . . 

ERHART & WE IGL 

Oíficina meotianioa e electpo-teotmioa 

1 

ü 
« V E N C E D O R » 

Com discos de ferro esfriado 

to 
w 

< 
(KJ 

P 
SK 
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O 

d CONSIGNAÇÕES 
G u i l i i o r m o V o l t o 

llua Sahta Rosa, 12-A 

15-7... 

m m M. MOEÂTD 
E' um dopurativo novo itidigona, eon; 

uma ncçüo miraculosa na cura do hu-

mores, 1'houumtlnmo o morphéa. O me-

lhor o único purificador do tangue. 

Ayentrs em 8. 1'uulo: 

P E I X O T O ESTEM.A & C. 

I I — n u » d o S . D e n t o - 1 1 

(P.". fi" <• Hibh.) 
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CAL VIRGEÜ2 E EXTINCTA 
A molhor a mala acreditada O o l para coiietrucçüo. 

Preços som c o m p e t e n c i a 

l ' e < l l < l o « n 

U R B A N O R R E S S A N E & C . 
a E 3 T A . Ç A . O - J D 3 S P T n M a í B ^ J ' 

( T l N t r n i l i i < 1 » F e r r o K o r o c n h n i i o ) 

00 -10 

â P f l L ™ 
24 - Sua» Brigadeiro Tobias 

Oraí id» deposito do lumpofies p3 ia kororono, dc todos os t-j-aterans. Cha-

minés para laii,'peSes, torcidas, (jloboi, etc. I.ampadas ftliltiõo, prlvilo-

gladas em todos os pfllzeti civillsados. 

1'og-les para banheiras. fegfKH cio kcroseno o ejpirlto de v i nho . 

Orando fcortimento do trens de coeinha, objoctos do ferro ugatha, oma-

montos, banhoiras, mschinas para moer carno, balanças, e tc . , ctc. 

Preços sem concorrência 
10-1) (2 V. sem.) 

VÜLGANICA PAULISTA 
GRANDES OFF1CINAS A VAPOR 

B a r r a . " ^ ' u r i c i s » . 

S e r r n r l a — F J Z todas as obras do csquadila e cai pintaria. Tem em do-

posllo madelraa naci /naes e ejetrangeiras. Compra inatleira í-ei i da 

o em tóios. 

F u n d l ç â o - F m qualqner obra do ferro fundido n bronzo com pcifeiyío 

o promptldüo. 

O t l i c l i i » i i i « * « l » i i H ( r ; t » — F a b i f c a o conceita toda o (jualijuev machlim, 

trabalho garant ido. 

P r e ç o s r a z o a v e i s 
ENCO.MMENDAS NO LARGO r?F! SANTA EIIIVGEM \ N. 11 

S. PftüLO 

O 

C O 

n 3 

3, 7, 9, 17, !P, 21) 

& a v : s t a , 1 8 

S. P A U L O :r-f 

baratos. - ioem depressa 
o necessitam dc. pouca força motriz. Pó lem «or dospaciiados para iiualqnor 
parto j á armados o 

P R O M P T O S J P A R A T R A B A L H A R ! 

A C a s a L a i p t o i i 
P a u í o 

MOLÉSTIAS INTERNAS 
Jc garganta, nariz c ouvidos 

Fxcellcnto piano francez, novo: 
o I I I O I H x 

Monr.nNA ouAitNiçÃo DE LUXO para 
dormltorlo, com rico lolto, bancas de 
luz, guarda-vor-tldis, tçuarda-caaacas, 
toilott o grando docol cora cortinap 
bordadas, tudo guiirnecldo do marmoro 
Carrara, almofadas do ponnas, (Inos ta 
potes, etc. 

ULIABNIÇÃO PARA BALA DE JANTAI!, 

constanto do meza olastica, rico piar-
da-pratos com obra do talha, etagér, 
Rnarda lonça, cadeiras Tonnet, por-
cellanan, cryataos, clirlatoflns, peças 
ulckoladas, artigos (lo utilidade, banhol-
ros o bateria para Borvlço do cosi-
nl ia. 

VENDAS AO COUREtl DO MARTF.l.I.O. 

Sabbado 21 Sabbado 
RUA DA LIBERDADE n. 110 

somtAuo 

PBl.O I.EILOF.IIIO 

J, A. LEAL 

Especialista dr. Souza Castro (com 

pratica nos hoapitaos do Paris, Vion 

na o Itaila). 

Consultorio o residencla : R o a do Pa 

lacio, 3 . 

Consultas das 9 ás 10 liorni da ma-

nha o da 1 ás 3 horas da tardo. 

HO-10 

Jogos de rodas 
Vendem-íO dons jogos de rod;.s, dc 

forro, que foram do um locomovei 
ecom os competentes OIXOB lança. 

Cartas cata rcdacçSo com as Ini-
claos C. 8. P . 

Fazenda de café 
Vendo-so no município do Peder-

neiras, a um quarto dn lojítia dn villa 
do Silo Sobustifto da Alegtia n ijuatro 
léguas do Jahú , nma fazenda do café 
com côrcado 70 alquchc-s de feri as do 
suporlor qualidade, bltas o livres do 
geada, e 30 alqueires do mnt ta . 

A fazenda tom .10 a 4".'-0U p i s de 
cafd do um, dois o tres nnnos o no 
vas plantações, catas, monjolo o outra* 
bomfoltorlas, tudo cm perfeito ci tado 
do conservação. 

Pura ver, na localidade; Infornm-
çOos M os Fn«. Pereira da fiilva í 
Irmfto, em 8. Paulo, k rua do Cuiu-
merclo n. 8. o tratar eiu IieafAos con 
os ttyudlcou da masca fallidu du Ju t i 
Ludaga & C. » - 7 , r* 

p a r a I U L I O 

DE TODOS OS PREÇOS 
\ | > i - o i i i p ! : i > r i - < * o < - o m l > i * c v t i l : i < l o o p o r l c U ' s ' i o C M I 

LA SAISON 
5 1 — S t f ? a < 1 Í » 8 . B e n t o -

HeRR*sqiEe Pamiss^g ê 

B R O N C H I T E S 

- 5 1 

O. 

A S T H M A 

15 

T O S S E S 

'.. bamo a hí! 
publ ic i paia i 

SíiJ.hO l!.. ;'.|l ii 

tiil:r» i>li'pt< 

HlfCK O | f 

giaiui. ^ UM li,.. 

10 - 8 . . . 

do respcitiivii 

x w . p n I'i iliiral Iial-

; .:i:'4'iilii'0 Alves Ca-

i"ir <!i Hiiciiis dl-

l:N ''II rnrit:' " I.L-T̂ . culil 

. • In iili' J1 It:- Ji/Ú-
da* c clh ' ; iiM.i. n•• ;.slhiu<:s e tydus 

as mo!osti..« il.>n ieppiiatoi ia: i . 

Ti m íid-í eti p:rgado com '8o Ininl 

res.ulc.di> qnc já ó <•• ul ieclA. por «iiil-

tas p i f foa» p i r X A K O P K !>.\ SAI UE . 

E' encontrado em todas as l>r i »} ; : i « ' í i- .-« e 5 " I i : i i ' j i t i i < - l : > H da ca-

pital o Inlorlur. • :io - Ifi . . 

GB/JD1 CFFICINA TjZ MC HZ 

D i r e c ç a o d o J o s é H ^ i b m a y e r 

Possuo todos IIS elementos par i e-;«cutar cem pontnaüdádo o perfoiçío 
os trabalhos do seu ramo. 

Preços a par das boas offlçlnas. 

H i i l t i - n d o — ! t n a i l e S . J » e n t ( > , ^ S — M o l i r i i i l o 

l í 

A M E R I C A N F u R E l G N & E U R O P E A N E X P R E S S 

m 
GRANDE EXPOSIÇÃO 

C a s a e spac i a l d o p i a n o s — F R E D E R I C O J O A C H Í M 
:»<» o ; n - n r \ I»I: s . . r o \ o :»« « » { 20-3 

ANGO IT4LO-AMERIGANO 
E N Z m B A C C H I & G O M P . 

B u c c i w - o r e u « l o K O I . R R & a . l \ ' Z 

C o m p r i i i i l O v e i i i l o m I I I . I U H I IH c l i K g o ü t d o m o s i l a a . 

IWo saijucu sobro Ilespanha. Krunça, Portugal, Republica Oriental e 
Argentina. 

VAGLIA PER 0(i.\l CITT.V E PAESE DITA LIA 
Itocebeni em d"poy!t» diuh. iro a juros convencionados o descontam 

l i t ras o títulos. 

S u f c - A g c r . c i a M n r i f : m a 

Henrique Stupakoff & C. 
D a v i c s / F u n i o r < v . 

T - O S i í í 

CAIXA, r.7 T E L E P I 1 0 N K , ( i i 1 

U O I M I H H O : T r a v o » » . : » ( l u C o i n i i i e r c l u , n . 4 
15-10 . 

t*. 3 ' i m n j i t 

2 7 - A 

M A I h 

A & E I C I Á I I D U S T U 1 4 1 
L»E 

Joaquim Gomes Jardim & C. 
• C n B o n l i o l « " < » 8 - i n s » « * l i ! i i i l o o w 

Únicos proprietários da Emprczi .POUXAI .UA ECtlMOMI^A APKUEEI-

4 ' 0ADA> , Fyntc.-n.i Jard im, privilegiada para toilos os lí»tad' !i Unidos do Hra 

sll, sob N. 1512. 

E N C A R R E G A M - : E D E 

projeclur, calcular c fornecer m.ichinismos para a lavoura 

ou fabricas, assim coim tia montagem das mesmas 

M e l h o r a m e n t o do d e s o a s o a d o r «ENGELBERG» 
' C ^ ' L - L - O C A V Ã - 0 B I S A P & A n 2 S L & < ! 3 

Konicclmonto gera! de foirago.H, InsralIaçR I do vias f. M :;a -LY-TCI; H 

Decauvll lc». I l n p u r u v ã » <*o n p l e t n <t«« < j u J » J « n n * i ' s y n l e -

m » d o i i i i i c l i i i i i i M , e t c . , o t « * . 

Escriplorio lechnico: LADEIRA DO PORTO GERAL, 2 
J F * \x i o 

i - o . 

( ( M l i i l i e l o c l i l a < » » • 

A G E N T E : 

C o m m . C A R L O S B R E L A Z 

C n t x a « l o C o r t * o l « > , n . Í 4 2 Í > D S J i t l V C l H O 
3 - . I 

São Paulo I aiíway Conipanv 
% l t e r n < , * r t o n i » i , - i v n « * n ! . - o « í i < » C m i l n o M : I I I t • > » m > 

V <!<> c o r r e n l o 

Em virtude iln n*i aros iiiilispeiisavcis na prmle do Cuba-
lão, faço publico, j u c i os devidos fins, que 110 domingo, 22 do 
correnlo,.currcra sómenie os stíguinlcs irons, entro São Paulo 
o Santos : 

3.40 do São Piiiilo o í .'25 do Santos, parando om Iodas 
as estações, entre S. Paulo e Alto da Serra: r>.55 do S. Paulo 
o 7.30 do Alto. 

Fica entendido qui! no dia 22 do corrente não ha Irem 
dc manha do São l .tuio a Sa dos e vice-versa, mas S'Vnenle 
á tarde. 

•ã ) L'aulo, 1"/ • ' c.l <• : 1S9'i. 

\S II I . U M Sp l l i l tS. 

•)—- : ' u i h ' r i a t i ' i i V ; n t o . 

n 
i i 

A V A P O H 
Fabrica 

E c a W í c d e n k c i k , U 

Deposito 
J o s é B c ü i f a c w , 6 

C a i x a . 4 5 3 

T i l e p h o r j o 3 9 2 

TeUphono 816 
T e l o g r a o m a s L A 1 E E 

EDUARDO SANTIAGO & C . 
mm E l SANTlrS: roa Quintino Bocaiúva, 68 

A l l e m ã 

d e A L H K H T O H O L L A G K ^ 
• > • •• 

Ü V - K l m i « I o C o i i m i e r e l i i - Í W 

IMPORTAÇÃO DIIIECTA IMPOUTAÇÃO DIIIECTA 
Recebou dn ' fabricas mais imporlantes d i Europa o offoroco aos sous 

numerosos lreguozoa oca tiuvo e variado sortlmoato do : 

Lfts pretas litas o l .v radas . 

Ltts de cores as mais f!n»s o modcinas 

sonhorns. 

Ci^pos iW IA dn e&rcs lit-as. 

VOIIOU dO 19. .JT- • • 

Casemlras, HRIja>= o dlagonaes, o |uu lm de melhor ehi < ôrea e cffl 

qualidade. . 1 -

•Co i tos do calças, u l i ima novidade. 

Crotouiies para lençõos do divertaa l í r gmas . 

Moi ins allemlles o franerzes. 

vost íw.! o ccnfcutúes do 
t 4 

s e r p . í G © í i i p e t e t i C 3 4 B 

1 0 — l i . . . 

T H E A T R O S. JOS 
-ÍÍIT.'.-»» 

Yí! 
COMPANHIA DE DIIASIAS E OPEIIETAS 

B r o p t o ^ a d e M . V a s c o n c e l l o s & S i l v a 

I l i r e c ç ã o < l o 

Moreira de Vasconcellos 
eleito. Oom/anhia faz farte a mtavcl actriz bra-.ihira 

X ! — « U L Í SZcSL < 3 0 & r - c i o 
I t i e v ç n i e n t e E S T H Í i t U r e v o i n e n l B 

A i m p i c z a prcfa ia para o d l i 21 do corirnto a grando peça histórica 

om 5 acto.>, 7 quadros c nma dcf lumbiantu apoiheoso 

8 0 - 1 1 

o i n a r l y r d a R e p u b l i c a 
Na ult ima acareação do « i o n z i i g » coiu X l r i u l o n l © » na fa la 

Io A I J u U o entrou: cm tceua 

CEM PESSOAS 
Kr.tre cilas os principacs personagem da l a c o n f l d e n c l i » M i -

n e i r a . 

• ' . 4 

i 



w m m m m 

o C u x U M i L i i a o i > J b : s . i > a ü j l ó 

Baio hénftlogène Bobou Or. Peroira da Ro ka 
medico, cirurgião e parteiro 

Com pratica dos pilncipapu hofpl-
tacs o raatanidsdcs do Biuxelias o 
oom tiroclnio do 11 annoa nn ildadu 
de Sorocaba, om Iodos os ramos tanto 
da medicina como da cirurgia. 

Consultor!", h rua do 6 . Bento, .12, 
daB 12 &s II horas da tardo. Chamados 
• qualquer hora do dia uu da nolto 
o u Bua rcBidenula provisoria, à rua 
Episcopal, .13, ondo também d i contul-
taa das 7 ás 8 horas da maithft. 

(até 10) 

Al 4Sr»« h •» !> rielmlM 4* HtmmtKmi 
Cotia. Sciallta • Xterojriul», dMtppueoam oom 
o «mprego do» frimolroí banho!. 

Curo raylda, completa • Mm iwrlro c m o mo 
d« M<I kufkoi. ao» CM >• o i mala gravei. 

Attoium • «na oDIcacla numero*» MtMtawN 
de notavoii raedlroí do Méfe, Dmullaa. ato. 

Analjraado • approvado pula Junla d l llyílena 
da Capital Federal. 

A* venda na 
DllOOAIlIA BILvmflA 

8. Pattlo—Ron 4o Commerclo, 0 - 8 . Panlo 
6 " o dom. 

48-Rua de S. Bento-48 
S PAULO 

Filial em SANTOS—Praça da Republica, N. 41 

Contas correntes, Depositos, Desoontos, Cambio, C o m m i s s 0 3 s bajioarias 

Attosto que tenho empregado om 
minha ollnloa civil o ellxlr M Morato, 
preparado polo er. D. Carlos, com ro-
aaltadoB vantajosoB nas moléstias typhi-
lltlcaa ehronloaa, Bobretudo no rhouma-
tlsmu gottoso. O que afflrmo sob fé do 
meo griu acadêmico, e eom o Jura-
mento se fôr preciso. Dr. Jo&o Ncpo-
muceno de Oliveira Delia. (Campinas). 

Agentes em S. Paulo 

PEIXOTO ESTBLLA A C. 
I l - I l u n d o 8 . B o n t o - I I 

(3a», 5ai 6 sabb.) 

DOENÇAS DA PEILE 
espora lo era Santos até o dia 23 do 

corrente me», «ahirà, depol» da Indis-

pensável demora, para 

M a r s e l h a 
G é i l o v a o 

N u i i n l e a 

Preço das pasiageni em 3.», classe, 

1101003. 

Agentes 

Kraplgeni, F.irn&s, comlcbQe», dartbrot, pnnnoa, 
naachns e qnnlqoer ontra moteattn dn pplle de-
liHtnlfim. da Impurcia do sangue, rarnm lB rs-
dloalmcnte oom o KLixin DKl-unATlvu l)K 
B vi.K > K rxnitiiA roMlMSTi». do pharinnceutl-
oo JoRo Iiuia Alv«t, approvado pola Inapectorla 
de unidade da Capital Federal, e o ungoento 
de vulllna. 

Deposito: 
l l rn-ni i-ln m i v e l r n 

8. PAULO—R*JA DO C0MMBRCI0 « -B. PAULO 

í>" e dom. 

P a u l o — R u a José Bonifácio, 25. 
A a n t o s - R u a 25 do Março, 17. 

Formado em medicina o em arto 
dentaria pela Dnlvorsldade do Genebra. 
8ó se oocupa das m o l e a t l u s « l a 
c a v l d n d e b o c c u l e da a r -
t o d e n t a r i a e tem seu ga-
binete cirúrgico A rua Direita, n. 24, 
1* andar, onde sorapre será encontra-
do das 10 horas da manhS i s 4 horas 
da tarde. 

Beoobe chamados emana reeldencla 
à rua Santa Ephigonia, 61. 

Sobro Allemanha, Áustria, Bolgica, Bulgaria, Dinamaroa, França, Grécia, Hnspinha, 

Holl imla, Inglaterra, Italia, Noruega, Portugal, Rumanis, Rússia, Servia, Suécia, SuÍEsa, 

Algcria, Egypto, Siria, Tunis, Turauia, Rep. Argentina, Uruguay. 

. . . tenho empregado cora follz ro-
Bultado, om todas as uffeeçOes syphili-
ticas, o Elixir M. Morato, oxceilento 
preparado do sr. D. Carlos, o quo af-
flrmo com o juramento se fôr preciso. 
Dr. Eduardo P. Guimarães. (Rio do 
Janeiro). 

Agentes om S. Poulo: 
P e i x o t o K s t e l l a & C . 

Rua de S. Bento, 11 
(3»«. 5 " o salib.) 

SABAO RUSSO 
M a r a v i l h o s a easenc ia 

PREPARADA POR 

J A I M E P A B A D E D A 
APPBOVADA PBLA EXHA. JUNTA OB 

HTOIBMB PUBLICA DA CAPITAL 

Innnmoros oertifioadoi de medlooedls-
ünetoa e de pessoas de todo o critério 
attoatam e preconlsam o B a b ã o 
R U M O par i curar 
Queimaduras Espinhas 
Nevralgiae Dores rheumatic a» 
Contato es Dores de cabeça 
Darthroí Forlmontos 
Bmplngons Bardas 
Pranòe Chagas 
Cupas Rugas 

BmpçOcs entanoas e mordodnras de 
laseetos venenosos, ete. 

k nntea e a melhor AQUA DE 9 OI-
LBTTE, reunindo em ei todas AS pri-
prledadcs das mais afamadas. 

Vondo-se na Companhia Pniili^ta 
Importadora de Drogas e em tolas as 
Olltl-as drogarias, phartnarliiD 0 lojas 
de perfumuioR. 

Elixir M. Morato 
CcrtIBco em fó do m"u gràu quo 

tonho ompregado om molwtias fyphi 
lltlcas o rheuniatleai o E xir M Mo-
rato, propagado por D. CarluB, «olhendo 
sempre os melhotOs resultados. —Dr. 
Joio Alberto de Med iroí e Cunha. (S. 
Paulo) 

Agentes om S Paul» ; 

PEIXOTO BSTELLA t C. 

I l - f l u » i l a M. Bo i l tO-11 
(3U, fiu e sabb.) 

0 VAPOR 

os je rab em Suntos até o fim do mez, 
saliirà, depois da Indlsponsavol domo -
ra, para 

H o n l o v l t l ò o o 
U u o n o 4 * . % l r o « 

Pre.6 das passagens do classe, 
110t')00. 

Agentes: A Companhia Melhoramentos de S. Paulo mudou 

o seu Escriplorio e deposito de papel para o s-ii novo 

edilicio na Luz, junetoà Estrada de Ferro Inglcza, onde con-

tinua a receber cncominendas de papel e malcriacs para 

construcção. 

Entrada para o Escriplorio e deposito pelo portão de fer-

ro, juneto ao deposito Andreotti. 

Coritinúa á rua Direita n. ü cs'abelecida uma agencia, 

onde se-recebem encomniendas. 

S. Paulo, 17 de abril de 189*. 

(ale :tu) O pre.side.ite, 

D R . CARLOS CESAII I»K OLIVEIRA SAMPAIO. 

Oculista dos hospitaes da Santa Casa de Misorlcordla do Rio de Janeiro • 
la Sociedade Portnguoza do Bonoflconola, Voneravel Terceira do Carmo, 
Caixa do 8occorro i D. Podro V, membro da Soclcdado do medicina e Cirur-
gia do Rio de Janeiro e da Sociedade Franceza de Ophtalmologia de ParU, 
com longa pratica de sua ospecialldade. 

K A R L T A L A I S & COFFLP 
Em P a u l o , Una José Bonifá-

cio, 15. 
Em S P n I o m , rnn 15 de Março, 17. 

Dc regresso de sua viagem, acha-se do novo A disposição dos seus clientes 
e amigos em sou consultorio i r u a d o 8 . B e a t o , í í f l - A , ou em 
sua rosldoncla & r u n d a V l c t o r l a , 1 8 0 , das 7 As 8 horas da menhft. 

Era sua viagem fez acqulslç&o dos mais modernos e aperfeiçoados appare-
Ihos e instrumentos, cadeiras para operaçOee, raachlnas oloctrlcss, olhos arti-
ficlaes, do vidro, esmalte ou vnluanite, etc., achando-se montado seu cônsul» 
torlo a par dos das molhoree clinicas européas. 

DispOe também du accommodoçOes para recober doentes e famílias de qual-
quer dasso, sondo os aposentos providos de boas condiçOes de conforto e 
bygleno e servidos por um pessoal habilitado, attencioso e dedicado. 

As operações do sua especialidade, tacs como as de c a t a r a t a , w t r a -
l i l s n t o (olhos vesgos), d a e r o y o c y a t t t e (oihos cheios de lagrimas), 
l a t u a g o (onnegreciraento das bolidbs), p t o n l n (qneda da palpebra su-
perior), t r l c l i l n n l A (cnbel)oB voltados para dentro do6 olhos) t r l d o c -
t o m l a , o n t r o p l o m (reviramento da palpebra porá dentro dos olhos), 
p t e r i g l o (unha do carne), sao praticados pelos processos quo a ecioncia 
moderna e a experioncla clinica aconselham de mais proveitoso, de resulte 
dos seguros, com todos os preoettos antl-septicos ordinariamente som dôr. 

Consultas de primeira classe, das 12 âa 3 horas da tarde. 
Consultas de segunda ciasso, dos 3 ás 5 horas da tarde. 
Preço da dlarta hospitalar: t M O O O para os doentes de 1» claiee e de 

: > j < ) M O para os de segunda. 
recebo e e n c a r r e g a - a o d o t r a t a m e n t o d * roo> 

i e n t Í H H d o « o l h o » . 

COMPANHIA 
Melhoramentos de S. Paulo 

DE 

SOUTHAMPTON 
í n l i i t l i " | i m * u -n K»»t*o|»o 

IV.rinl s ?4 do abril, do Rio 
T m >r G » maio, de S^ntop l í n c r l p t o r l o — E t u n n i r e l t a , <t 

S E C Ç À O I N D U S T R I A L 
ESTABELECIMENTO DE CAVEIRAS 

Ficara vigorando do dia 10 em dianto e até ult.irior aviso os seguintes preço» 

P a p i m e n l o n o n e t o d a c n c o m m c n d a 

Parallelepipedos milheiro I80 í000 

Telhas, imitarão franceza. . . . • 200S000 

Telhas cumieiras • 2003000 

Telhas nacionaes . » 1203000 

Tijolos communs » í0$000 

Cal virgem, sacco de 60 kilos 3S0C0 

Cal extineta, sacco de. . , . . 100 litros 2S000 

Cal extineta, sacco de, . . . . 50 litros IS200 
C a y o i r a s , H d e f e v e r e i r o < I e 

O SUPERINTENDENTE INDUSTRIAL 

BR. gRAacgaco IRAM-OS 

S u h i i l a t p u r a o R i o d o 
I » r n t n 

Elilt 22 do abril, do Rio 
Sile 7 » maio > » 
Clyde 10 » » » » 

Tara passagens o outras Informa-
ç0"s: n.i Rio. oom o sr. Q. C. An-
d^rsen, rua de 8. Podro. 1 t em San-
tos, Cim si s. Uolrtoifhj', Éllls & C.; 
e u S. Piulo, na C n w i I . u p t o n , 
r j a do S. Bento, 41 e 43. 

H A I I I D A S 

Para a Europa: 

Vap franc. CnloniUa 
• Hunz. Nngy f.njm.. 
i it 1. OÍntd.. . i 
» ali. fírnf Biímarck.. 
» ali. Cintra 

PEITORAL DE MIMOSA SERPUPIA 
A p p r o v n d o p e l a e i m a - J u n t a d o I l y g l e n e « l e n t a 

« J a p i t a i 

DAS SEGUINTES MOLÉSTIAS: 

UronchitM cSroillCAs o astbmatto&s, tuberculoses, influesaz», coqueluche, rouquidão, cooati 
« l&ryiigltes, silo curatlns em tres dia» «era que sejam precisos suadoaros, 

Kste preparado se bem que seja muito novo, tem já a sua reputaç&o firmada, • sam pro-
paganda, porque com propaganda até e agua do pote 6 um cura tudo. 

Preparado este inteiramente brasileiro e sò comporto de vegetaes da nossa RICA PLORt. 
Nilo entrando cm eua composiçüi» nenhum mineral deve ser preferido a todos, Já pelos seus ef» 
feitos mui promptos o pelo agradavel paladar; As creaaças o ingerem com a maior satisfaçfto. 

E* receitado em Bantoa pelo llldStrado corpo clinico. 
Bmoliente balsamico, rei dos desppitorantes, com duas ou trea colheres as mucesldadec afto 

inteiramente desprondidas, propriedade eEta quo nenhum outro ó oapaa do roubal-a. 
Multo roceitado no Hospital de Misericórdia, na Benellcencia Pert«çttC2A tt Ho Aijrlo de 

Orphams de Santos. 

I m p o r t a n t e n t t O s t o d o m e d i c o 
Eu, abaixo a*«igt>ftdo, pbarmaceutico e doutor em medicina pela Pacnldade da Bahia, 4a* 

legado de hygtantt em 8antos, etc.: 
Atte t̂o que o Peitoral de Mimosa Berpiarlaria preparado pelo ar. Joio Tbomfta de Mello 

Benra, além de ser uma boa preparaçilo pbarmaceutica, produz por suas propriodades therapeu-
ticas, excellentes resultados nas aCTecções catarrbaes, do apparelbo respiratório sobretudo OM 
fôrmas sub-agudas e chronicaa. 

Tendo sido de grande vantagem em minha clinica, nos casos supratBenclonadoí, passo o 
presonte certiQcado, cujo conteúdo asBigno em fidt mediei ser refdadüjrò.—Santos, 12 de agosto 
de 1892.—Dr. Huymundo SoUr de Araújo. 

Depositário no I I l o d e J a n e i r o t 

Mattos, Alfredo Braga & C. 
RUA V DR SETEMBRO N. - i í * 

tem P a u l o : ' % 

! D 3 R < & « A 3 R Í & S I I L V B 1 R A . 
Bua do Commercio n. 6 6 M B dom. 

Cl.íMiyiEROIO Para os Ejtados-ünidos 

Vap. ing. Curíer 
» Ins Strabo. O PAQUETE INQLBZ 

Compram-se 
g a r r a r u H v a a l a » do cerveja. P a g a - s e b e m . 

FABRICA BA VA RIA 
D e p o s i t o : 

« - © O €<S )MM3E5a€2-0 - 4 

Bsporado no dia 23 do ccrrente, (a 
birà, depois da Indispensável dumoia. 
para 

A n t u é r p i a e D r e m e n 
oom escala* polo 
I l l o d o J a n e i r o 

R n l i l a e . . 
L l l b o a 

Para fretes, passagens e mais infor-
maçOos, trata-se com 011 agentes 

Zerr«nHer, B b I o w & G. 
1 - BUA DE JOSÉ RICARDO - 1 

S A N T O S 
N. B.—N»o ao attende a mais ne 

nhuma roclamafto, passados tres dlat-
da entrada dos volumes na alfândega. 

PfdVino-se aos srs. rocobodores d< 
genUroa sobrb itgita quo mandem oe 
louÉl empregados tóriiai' cbHta das mer-
cadorias, no acto do desembarque, 
visto qne, sendo a totalidade descar-
regada de acoôrdo cora a manifestada, 
a companhia n&o ao responsabllisa por 
faltas ou por trocas de marcas no 
cács. 

HOLLENDER & C da Cla. Industria Paulistana 
C U n i O S I D A D E S e A N T I G Ü I D A D E S 

S m M 2 » S * G Â 3 
EsrostçXtJ PEHUANENTI! DE QDADUOS A OLEO.—BEOHZES.—POBCEL^ANA*. 

QttAvuHAS.—Legítimos charutos de Havana.—NDWSMATICA.—PALEONTOLOGIA. 
—PANOPLIA.—Livros do Direito e Medicina. (ati 21) 

22 — R u a B e n j a m i n C o n s t a n t — I I f 

Unlco» agentes e depositários 

3 — RUA DO PALACIO — 3 
8 . P A I I I O 

O.HENRIQUE PEREZ ESCRICH 

TRAUÜCÇXO DE 

J. C r u z e i r o S e i x a a 

A 8 U L T I M A S P A L A V R A S 


